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Atraso no pagamento de emendas faz União Brasil
recuar na indicação de deputado para Ministério

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Acordo costurado com o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta, atrasa em 60 dias a trami-
tação do processo que pede a cassação do de-
putado. Com isso, ele ganha mais tempo para 
se defender. Negociação deverá levar a uma 
punição mais branda que a perda do mandato, 
possivelmente suspensão

Glauber Braga 
acaba com 
greve de fome

R$ 50 bilhões 
de motivos no 
Conselho

PÁGINA 4

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Mais do que os chutes que deu em militante 
do MBL, Glauber Braga está convencido que 
o que moveu o Conselho de Ética foram suas 
denúncias sobre as emendas ao orçamento, 
que este ano somam R$ 50 bilhões. Desfecho 
poderá calá-lo, mas a essa altura o tema já virou 
caso de polícia

O estado do Pará alcançou 
a marca de 81 municípios sem 
registro de crimes violentos le-
tais intencionais há mais de 30 
dias. Os dados foram divulga-
dos nesta semana pela Secre-
taria Adjunta de Inteligência 
e Análise Criminal (SIAC), 
ligada à Secretaria de Segu-
rança Pública e Defesa Social 
(SEGUP). O indicador moni-
tora crimes como homicídio, 
feminicídio, latrocínio e lesão 
corporal seguida de morte.

A alegria de 
Brasília em seu 
aniversário 
atravessou 
o mar

PÁGINA 10

Enquanto Brasília dança ao som de 
vários ritmos, comemoração dos 65 
anos acontece também na França

Divulgação/SEGUP-PA

PÁGINA 11

Deputadas 
trans abrem 
guerra 
contra EUA

Pará tem 81 cidades sem registro 
de crimes violentos letais

PÁGINA 5

O estado teve uma redução de 75% nos registros de roubo

PÁGINAS 10 E 16

Passeio 
de ônibus 
celebra a 
Capital

Piauí investiga 
brucelose e 
tuberculose 
em bovinos

EUA: Donald 
Trump sugere 
recuar nas 
deportações 

PÁGINA 13

PÁGINA 7

PÁGINA 

 Rodney Suguita.   

Até o dia 20, 

artistas trans-

formam cam-

po e casas do 

Sol Nascente 

em galeria a 

céu aberto, 

com destaque 

à arte local 

e ações em 

Salvador e 

Belém.

PÁGINA 15

2 C A D E R N Oº
Romance 
traz trama 
com nuances 
jornalísticas

Ocupa BSB 65: 
Um Feriado 
Cultural em 
Brasília

“O Cravo e a Rosa”, da TV para 
o teatro com Marcelo Faria

PÁGINA 5 PÁGINAS 8 E 9

PÁGINAS 8 E 9

Com músicos do projeto original e novos integrantes, Buena Vista 
Social Orchestra celebra o legado do Buena Vista Social Club em 
turnê internacional que chega ao Rio nesta sexta
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Velha guarda 
à cubana

JOLIVALDO FREITAS

Os novelões
Yellowstone
e Dallas

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Felipe Luis
mostra a
nudez das bets
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Atraso no pagamento de emendas faz União Brasil
recuar na indicação de deputado para Ministério
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL AMPLIA POLÍTICA DE EMPRÉSTIMOS INTERNACIONAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de abril de 
1930 foram: Parlamento alemão 
aprova o plano fi nanceiro de Bue-

ring. Socialistas francesas vão inter-
pelar Tardieu pelas negociações da 
França em Londres. Conferência 
Naval tem cinco pareceres sobre 

um tratado fi nal. Rei Aff onso XIII 
amplia a anistia na Espanha. Brasil 
amplia sua política de empréstimos 
internacionais. 

HÁ 75 ANOS: EUA CRIA O CONSELHO DA ‘GUERRA FIRA’
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de abril de 
1950 foram: Eleições em Trieste po-
dem defi nir anexação da região à Iu-

goslávia. Conferência Econômica de 
Tóquio pode ratifi car negociações 
do Japão com outros países asiáticos. 
China tem onda de fome. EUA cria 

Conselho da “Guerra Fria”. Senado 
aprecia lei que modifi ca o sistema ju-
diciário do DF. PSD aguarda Vagas 
para propor seu candidato.   

Ao detalhar os malefícios 
das bets, o técnico do Fla-
mengo, Filipe Luís, fez como 
o menino que, na fábula 
de  Hans Christian Andersen, 
gritou que o rei estava nu. Ao 
tratar do caso de Bruno Hen-
rique, alertou que a jogatina é 
um vício e criticou o onipre-
sente patrocídio de casas de 
apostas a clubes de futebol.

Mais: fez isso vestido com 
uma camisa da comissão téc-
nica que trazia a marca da Pi-
xbet, patrocinadora master do 
clube e dona da FlaBet — casa 
de apostas que aparece com 
destaque nas camisas dos jo-
gadores do time. O logotipo 
da empresa decorava o mi-
crofone em que o técnico deu 
suas declarações. 

A fala de Filipe Luís é uma 
raridade no futebol brasileiro. 
Por aqui, jogadores, treina-
dores, dirigentes e empresá-
rios gravitam numa espécie 
de universo paralelo marcado 
pela redundância de chavões 
institucionais, religiosos e po-
líticos.

O técnico foi preciso até 
na defesa do jogador de seu 

time, indiciado pela Polícia 
Federal, que encontrou evi-
dências de sua participação 
num episódio de fraude em 
apostas:   não disse que ele é 
inocente, apenas pediu res-
peito ao seu direito de defesa. 

Felipe Luís rompeu com 
uma espécie de coro de con-
tentes que finge não ver o 
óbvio, que as bets têm o 
efeito de drogas. Uma droga 
que arrebenta com a vida de 
muita gente e que gerou uma 
dependência de praticamente 
toda a cadeia produtiva do 
futebol — empresas de co-
municação incluídas. É como 
se, de uma hora para outra, 
não se pudesse viver sem a 
droga, algo experimentado 
por dependentes químicos.

Falar em jogo responsá-
vel e em diversão não passa 
de uma maneira canhestra de 
negar responsabilidades. O 
adicto, de álcool, de tabaco, 
de drogas ilegais ou da joga-
tina não conhece limites.  A 
internet acabou com qualquer 
possibilidade de se impedir 
o jogo, tornou ultrapassada 
até mesmo a discussão sobre 

reabertura de cassinos — eles 
estão por todo lado, ao alcan-
ce dos cliques. Mas é absurdo 
que este tipo de atividade pos-
sa ser livremente anunciada.

Como escreveu o jorna-
lista  Hélio Schwartsman, na 
Folha de S.Paulo ao condenar 
a publicidade das bets: o fato 
de defender a legalização de 
todas as drogas não significa 
que ele queira vez comerciais 
de cocaína na TV. Imagine 
ouvirmos um “cheire com mo-
deração” no fim de um comer-
cial da droga.

No ano passado, a coluna 
Correio Bastidores registrou 
como as muitas restrições à 
publicidade de bets aprovadas 
pela Câmara dos Deputados 
foram praticamente elimina-
das pelo Senado, substituídas 
por recomendações anódinas 
no projeto de regulamentação 
dos jogos.  Apresentados pe-
los petistas Gleisi Hoffmann 
(PR) e por Reginaldo Lopes 
(MG), projetos que proíbem 
esse tipo de propaganda dor-
mem nas gavetas da Câmara.  

Todos temos o direito de 
fazermos o que bem enten-

dermos com nosso dinheiro, 
mas, assim como no caso das 
drogas, é dever do Estado 
não permitir o estímulo a 
hábitos capazes de desenca-
dear processos praticamen-
te incontroláveis em muitas 
pessoas.  Como ressaltou o 
técnico rubro-negro, há 20 
anos todos achavam normal 
que fabricantes de cigarros 
patrocinassem corridas de 
Fórmula 1.

Quem tem mais de 40 anos 
deve lembrar de comerciais 
que associavam cigarros a ati-
vidades esportivas, aventura, 
sucesso e até desempenho se-
xual. Muita gente reclamou 
quando esse tipo de publici-
dade foi proibida; ainda hoje, 
bebidas alcoólicas podem ser 
anunciadas, mesmo que com 
algumas restrições. 

Ao revelar que já recusou 
fazer publicidade para bets, 
Filipe Luís lançou uma espé-
cie de desafio para colegas de 
profissão e para tantos que 
vivem no entorno do futebol, 
traçou um limite ético, indi-
cou um caminho: a bola está 
com todos nós.

Fernando Molica

Filipe Luís mostrou a nudez das bets

Opinião do leitor

Feliz Páscoa!

Na Páscoa vivemos o que vivemos todo o dia, 

se é que somos cristãos.  Vivemos, festejamos, 

saboreamos a presença de Jesus entre nós. 

Páscoa é vida, é presença, esperança e certeza. 

Porque Jesus ressuscitou e está de pé, tudo é 

novo para nós, tudo é possível, tudo está garan-

tido. Feliz Páscoa para nós!

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Desumanização em 
um faroeste virtual  

Seleção não pode se 
curvar a Neymar Jr.

EDITORIAL

No começo da semana, uma 
notícia chocou o Distrito Fe-
deral. Uma criança de 8 anos 
morreu em decorrência de um 
desafi o de redes sociais. Sarah 
Raissa Pereira de Castro tentou 
realizar uma “trend” do “desafi o 
do desodorante”, que recente-
mente ganhou popularidade nas 
plataformas digitais. O desafi o 
consiste em uma competição 
para ver quem consegue inalar 
uma quantidade de desodorante 
aerosol por mais tempo. Receita 
para o desastre, especialmente 
para crianças pequenas em uma 
realidade em que se está cada vez 
mais difícil vigiar plenamente o 
que os menores consomem no 
ambiente virtual.

Sarah Raissa foi encontra-
da pelo avó desacordada em sua 
casa, ainda segurando a lata do 
desodorante. Ela foi encaminha-
da às pressas para o Hospital Re-
gional de Ceilândia, onde fi cou 
internada por três dias, mas não 
sobreviveu à parada cardiorres-
piratória. E o pior de tudo, ela 
não foi a primeira vítima. Em 9 
de março, Brenda Sophia Melo 
de Santana (11 anos), morreu 
em um Hospital em Bom Jardim 
(Pernambuco), também após 
sofrer uma parada cardiorrespira-
tória devido ao Desafi o do Deso-
dorante. Isso porque elas foram 
os casos registrados, sem contar 
os diversos casos de crianças e jo-
vens hospitalizados em decorrên-
cia de desafi os da internet.

Na mesma semana, a Polícia 
Federal (PF) desencadeou a Ope-
ração Adolescência Segura, que 
desarticulou uma organização 
que praticava crimes cibernéticos 
contra crianças e adolescentes. 
E a investigação começou após 
outro desafi o perigoso e preocu-
pante. Em fevereiro deste ano, 
foi divulgado ao vivo um vídeo 
de um adolescente que jogou um 
coquetel molotov em uma pessoa 
em situação de rua. A maior co-
vardia é que a vítima estava dor-
mindo e, sem a chance de poder 
se defender, teve 70% do corpo 
queimado. É uma desumanização 
daqueles que sãos julgados infe-
riores aos demais – o que sequer 
deveria ser sequer cogitado por 
infringir nitidamente o Artigo 5º 
da Constituição Federal.

A internet é um mundo de 
extremos. Por um lado, humani-
za pessoas e animais, com publi-
cações recheadas de montagens 
com músicas emotivas e discursos 
apelativos, numa linha do senti-
mento intenso de valorização. Por 
outro lado, há uma forte desuma-
nização de pessoas que, por esta-
rem do outro lado de uma tela, 
não são vistas como seres huma-
nos, apenas como fruto do ódio. 
E o ódio mata. Seja o descaso de 
achar graças de pessoas passando 
mal por inalarem desodorante ou 
na desumanização de pessoas que 
não têm casa, A internet não pode 
ser terra sem lei. O faroeste virtual 
precisa ser repensado e revisto.

A cena de Neymar deixando 
o campo chorando durante a 
vitória do Santos sobre o Atléti-
co-MG deixou os fãs do camisa 
10 preocupados. O santista so-
freu uma nova lesão muscular 
na segunda partida após sua re-
cuperação de uma lesão na coxa 
esquerda que o tirou de campo 
por mais de um mês.

No entanto, a questão é mui-
to mais preocupante. Antes de 
ser demitido, o técnico Dorival 
Júnior afi rmou que havia traçado 
o planejamento da Seleção Bra-
sileira junto a CBF ao redor de 
Neymar Jr.

Como a Seleção Brasileira 
pode montar um planejamento 
para a Copa do Mundo FIFA 
2026 ao redor de um atleta cuja 
parte física não dá a menor garan-
tia de que ele estará apto para jogar 
as partidas no Mundial em 2026? 
Supondo que, no pior dos casos, 
ele sofra uma nova lesão pouco 
antes ou durante a Copa - como 

aconteceu nas últimas três edições 
-, o que a CBF pretende fazer?

Não adianta falar em renova-
ção na Seleção Brasileira enquan-
to constrói um projeto em torno 
de um atleta cujo físico não corres-
ponde mais. Veja bem, não é ques-
tão de tirar Neymar da Seleção. Se 
estiver bem, ele deve ser convoca-
do. No entanto, o que não pode 
é dar cadeira cativa e construir o 
projeto ao seu redor.

O caso de Neymar deve ser 
tratado como o de Bebeto na 
Copa de 1998. Ele foi fundamen-
tal em 2014, mas foi convocado 
para compor o elenco na França. 
Esse é o projeto no qual podem 
encaixar Neymar.

Agora, desperdiçar esse ci-
clo com Neymar Jr. no centro 
da Seleção é pedir para passar 
sufoco novamente em Copa do 
Mundo. Isso porque um lesão 
no Mundial afeta também o psi-
cológico do time. 

Não dá para fazer isso.

Sou noveleiro e ultima-
mente ando mexendo com 
séries. Um pouco atrasado, 
estou assistindo Yellowstone, 
que faz sucesso com longas 
temporadas — muito bom, 
por sinal —, com a saga da 
família começando na série 
1883, depois 1923 e seguindo 
com Yellowstone. É a história 
da família Dutton, conduzida 
por John Dutton, que contro-
la o maior rancho contíguo 
dos Estados Unidos. Sofren-
do ataques sem piedade de 
bandoleiros, maus-caracteres, 
empresários, milionários e de 
indígenas. Tudo se passa na 
fronteira onde atualmente 
está o primeiro Parque Na-

cional dos Estados Unidos. 
É uma série violenta, densa, 
drástica, com reveses contí-
nuos — e não faço spoiler.

Imagine o que é viver 
numa região sem jornais, 
onde a civilização vai che-
gando em lombo de burro e 
a passo de tartaruga. A lei? 
Sem lei. Com leis do mais 
forte ou mais valente. De 
quem tem o poder da terra. 
Xerifes vendidos, políticos 
comprados. Tudo se passa no 
olhar da família Dutton até 
os anos de 1923.

Quem é mais velho lembra 
da série americana de nome 
Dallas, que começou devagar, 
foi ganhando dimensão e fez 

tanto sucesso a partir de 1978 
que durou até 1991. Embo-
ra seja diferente dos Dutton 
e se passe no Texas, a família 
Ewing é o centro de tudo. Eles, 
donos da petrolífera Ewing e 
do rancho de gado Southfork. 
Enquanto em Yellowstone 
quase todos são inimigos dos 
Dutton, em Dallas a briga é 
entre duas famílias poderosas, 
mas o enredo chega em vários 
momentos a se entrelaçar. E 
assim as séries vão durando, 
e tome capítulos a dar com 
pau. O vilão-herói-mau-ca-
ráter J.R. de Dallas é uma es-
pécie de Dutton. O que vale 
é a sobrevivência, mesmo em 
épocas distintas.

O novelão Dallas termi-
nou em maio de 1991 e ren-
deu outros filhotes como a 
série spin-off Knots Landing, 
com catorze temporadas. No 
ano de 2012, o canal TNT 
lançou uma nova e atualizada 
continuação de Dallas — su-
cesso. Yellowstone já rendeu 
outros filhos, e novos virão. 
Gado, óleo, terra, poder e do-
minação no caminho destes 
novelões chamados de séries. 
Mas vale assistir se você gosta 
de old and new cowboys.

*Escritor e jornalista. 
Autor de “Vulgar” e 

“Baianidade”, dentre 
outros livros.

Jolivaldo Freitas*

Os novelões Yellowstone e Dallas

Outro dia, passando para 
mim mesmo o DVD de “O 
Lobisomem”, o clássico de 
1941 com Lon Chaney Jr., 
mais uma vez fiquei revolta-
do: o Lobisomem, depois de 
estraçalhar dois ou três em 
defesa própria, é morto a tiros 
pelo próprio pai na penúltima 
cena — e, na última, quebran-
do-se a maldição de que fora 
vítima, volta a ser o inocente 
Lawrence Talbot, um sujeito 
que, de tão doce, é uma amea-
ça para diabéticos.

Já se fizeram muitos filmes 
de lobisomem. Em todos, ele 
morre no fim, e o roteirista 
nunca lhe concede a dádiva 
de uma lágrima em sua última 
agonia. Ninguém se comove 

com o fato de que o infeliz, 
por ter sido mordido por um 
lobo, transformou-se num de-
les e, daí, ficou proibido de ser 
recebido em casas de família. 
Mas que culpa teve nisso?

Outro monstro injusti-
çado é a criatura construída 
pelo Dr. Victor Frankenstein, 
a quem o mundo atribuiu o 
nome do médico. Frankens-
tein, o monstro, não pediu 
para nascer, e muito menos à 
base de pedaços já meio po-
dres de cadáveres surrupiados 
de túmulos. Não queria ser 
um monstro. Os homens é 
que o tornaram assim, negan-
do-lhe o direito de conviver 
em sociedade. Desesperado, 
pediu ao cientista que lhe 

construísse uma fêmea, tão 
horripilante quanto ele, com 
a qual se mandaria para o polo 
Norte. Mas o médico, com a 
fêmea já quase pronta, des-
truiu-a, e Frankenstein, ven-
do tudo pela janela, sentiu-se 
condenado a matar. Será justo 
condená-lo?

Para não falar na Múmia, 
originalmente um príncipe 
egípcio assassinado pelo pai 
da garota que ele amava e em-
balsamado para a eternidade. 
Pois, 4.000 anos depois, lá 
está ele quieto no seu sarcófa-
go, e este é arrombado por ar-
queólogos ingleses enxeridos. 
Não imaginaram que o mau 
hálito de uma múmia milenar 
pode ser mortal?

Correndo o risco de passar 
por piegas, tenho pensado em 
estender essa compaixão ao 
dragão de são Jorge. Confesso 
que, com todo o respeito pelo 
santo guerreiro, incomoda-me 
ver o dragão, já caído e subju-
gado, ser trespassado com uma 
lança pelo herói armado, de ca-
pacete e a cavalo. Qual foi sua 
culpa? Ou morreu apenas por 
ser dragão? Se assim for, é todo 
o Direito que está em jogo.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografias 

de Carmen Miranda, 
Garrincha e Nelson 

Rodrigues. Membro da 
Academia Brasileira de 

Letras.

Ruy Castro*
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  AMPLIADO E ATUALIZA-
DO - Após a acolhida por todo o 
país e acrescentando as novas Re-
soluções Nacional e Fluminense, 
o promotor de Justiça José Mari-
nho Paulo Junior lançou a segun-
da edição ampliada e atualizada 
de seu “Manual Prático para Fun-
dações Privadas”, livro em que 
busca orientar todos os que tra-
balham em fundações de direito 
privado e não apenas os operado-
res de Direito.

  FORMANDO PROFISSIO-
NAIS - A Light celebrou, também 
nesta semana, a formatura de 138 
alunos, sendo 69 Eletricistas e 69 
Analistas de Dados, no Teatro do 
Centro Cultural Light, no centro do 
Rio. Os profi ssionais foram forma-
dos gratuitamente pela Escola Light, 
um projeto de capacitação da com-
panhia, lançado no ano passado. O 
evento marcou a conclusão dos pri-
meiros cursos da instituição, com 
destaque para uma turma formada 
unicamente por mulheres. 

  PROMOVENDO O TURIS-
MO - Nos dias 19 e 20 de maio 
deste ano, o Museu do Amanhã, 
no Rio, será palco da primeira 
edição do Visit Brasil Summit, 
com o tema central “Futuro do 
Turismo, Turismo do Futuro”. 
Promovido pela Embratur, em 
parceria com o Sebrae, o evento 
inédito se consolidará como um 
importante ponto de encontro 
para especialistas, líderes e pro-
fi ssionais do setor, a fi m de pro-
mover ainda mais o turismo bra-
sileiro no cenário internacional.

 NOVO BATALHÃO - Nesta se-
mana, o deputado estadual Carli-
nhos BNH realizou a segunda edi-
ção de sua live para apresentar uma 
série de conquistas e novos inves-
timentos que benefi ciarão direta-
mente a população de Nova Igua-
çu e de outras regiões do estado do 
Rio. Com o apoio do deputado fe-
deral Dr. Luizinho, Carlinhos tem 
se destacado por sua atuação fi rme 
nas áreas de segurança pública, saú-
de e infraestrutura. Carlinhos BNH 
anunciou uma das principais novi-
dades para a Baixada Fluminense: a 
construção de um novo Batalhão de 
Polícia em Nova Iguaçu.

 TECNOLOGIA E INOVA-
ÇÃO NO TURISMO - A Câmara 
Municipal de Angra dos Reis pro-
moveu reunião com integrantes da 
Comissão Permanente de Turis-
mo. Em pauta: a inovação e tecno-
logia no setor. O vereador Dudu do 
Turismo, presidente da Comissão, 
conduziu a reunião com represen-
tantes de secretarias municipais, 
empresários e autoridades das mais 
diversas esferas. Uma das priorida-
des também debatida foi a respei-
to das taxas de embarques para as 
ilhas paradisíacas do município. 

 Ao lado do vereador Dudu do 
Turismo, compuseram a mesa o ve-
reador Kelven da Saúde – vice-pre-
sidente da Comissão de Turismo, o 
Conrado - representando a Secre-
taria de Turismo, o Wiliam Gama 
de Souza, da Secretaria da Juventu-
de, e Marcio Taveira – representan-
do a Secretaria de Parceria e Inova-
ção Tecnológica. Cipriano Feitosa, 
que representou as escunas de Angra 
dos Reis, destacou a taxa de fl uxo de 
ônibus que, segundo ele, é abusiva. 
Ele sugeriu ainda o tombamento das 
escunas e reiterou: “é preciso orde-
namento. Não se vai a lugar nenhum 
sem ordenamento”, disse.

 CONVÊNIO - A Defensoria 
Pública do Rio de Janeiro (DPRJ) 
assinou um convênio com a Pre-
feitura de Petrópolis para facilitar 
o acesso da população a serviços 
de saúde, por meio das Câmaras 
de Resolução de Litígios de Saúde 
(CRLS). Com o objetivo de evitar 
a judicialização de questões que en-
volvem o atendimento na rede pú-
blica de saúde e facilitar o acesso da 
população a serviços de saúde pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS), a 
parceria busca solução administra-
tiva para um acesso mais efi ciente, 
rápido e resolutivo, como o forne-
cimento de medicamentos e insu-
mos, agendamento de procedimen-
to cirúrgico ou exame médico.

PINGA-FOGO

CM

Na sequência: O senador Flávio Bolsonaro; o ministro do STF André Mendonça e sua 

esposa Janey Nagliatti; o casal Rosana Silva e Tarciso Salles, secretário da Defesa Civil e 

Comandante-Geral do CBMERJ; e o presidente da Alerj, deputado Rodrigo Bacellar

CBMERJ 
recebe visita do 
ministro André 
Mendonça

O Corpo de Bombeiros Militar do 
Estado do Rio de Janeiro (CBMERJ) re-
cebeu, nesta quarta-feira (16), no Quartel 
Central, a visita institucional do minis-
tro do Supremo Tribunal Federal (STF), 
André Mendonça. A presença ilustre re-
forçou o reconhecimento ao trabalho da 
Corporação em prol da segurança e do 
bem-estar da sociedade fl uminense.

Durante a visita, o ministro conheceu 
as instalações da centenária unidade e foi 
homenageado com a Medalha Ordem 
do Mérito do Corpo de Bombeiros, uma 
honraria concedida pela Corporação. Ele 
também pode ver de perto alguns dos 
equipamentos utilizados nas operações 
de salvamento e emergência, além de as-
sistir a uma apresentação especial da or-
questra do CBMERJ.

Um dos momentos de destaque da 
agenda foi o simulado operacional prepa-
rado especialmente para a ocasião. Mili-
tares realizaram uma demonstração téc-
nico-profi ssional que simulou cenários 
reais de salvamento, com técnicas como 
rapel, plano inclinado, escalada de torre, 
descida invertida e combate a incêndio.

As demonstrações evidenciaram a 
expertise, o preparo e a dedicação dos 
bombeiros militares, que atuam dia-
riamente nas mais diversas frentes de 
atendimento à população. O ministro 
acompanhou atentamente as manobras, 
expressando admiração pelo alto nível 
técnico da tropa.

Como forma simbólica de agradeci-
mento e integração, André Mendonça 
recebeu uma cobertura (boné) do Gru-
pamento de Busca e Salvamento (GBS) 
e um capacete dourado do CBMERJ, re-
presentando o espírito de bravura e com-
promisso da Corporação com a missão 
de salvar vidas.

“A visita do ministro mostra o respei-
to e a confi ança nas instituições militares 
estaduais e valoriza o trabalho incansável 
dos bombeiros do Rio de Janeiro, que se-
guem fi rmes no propósito de servir com 
coragem, excelência e humanidade”, afi r-
mou o secretário de Estado de Defesa 
Civil e comandante-geral do CBMERJ, 
coronel Tarciso Salles.

Estiveram ainda presentes à ocasião 
o Ministro do Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), Marco Aurélio Bellizze, o se-
nador Flávio Bolsonaro, o presidente da 
Alerj, Rodrigo Bacellar, e diversas outras 
autoridades do Executivo, Legislativo e 
Judiciário.

“Todos os sentidos presentes aqui. 
Nós vimos uma apresentação linda; ou-
vimos uma grande orquestra; tocamos 
com grandes heróis; e, para fi nalizar, 
sentimos o cheiro e saboreamos uma 
comida maravilhosa. Vocês foram com-
pletos!”, concluiu o ministro do STF, 
André Mendonça.

Fotos CBMERJ

O senador Flávio Bolsonaro (e) esteve 

presente na ocasião. Na foto, cumprimen-

tando o Comandante-Geral Tarciso (D)

Devido a sua presença, a Orquestra do CBMERJ 

preparou uma apresentação especial ao ministro 

André Mendonça

Além da medalha e cobertura (boné), 

o ministro também recebeu um 

capacete dourado do CBMERJ

Durante a visita do ministro, foi realizado um simulado operacional com militares demonstrando cenários reais de salvamento e combate a incêndio

O casal Janey Nagliatti e André Mendonça, ministro da Suprema Corte, foi recebido pelo Comandante-Geral do CBMERJ, Coronel Tarciso

O ministro, durante sua visita, pôde conhecer de 

perto as instalações do centenário Quartel Central 

dos Bombeiros do Rio
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Após acordo, Glauber 
encerra greve de fome
Defesa entrará com recurso na CCJ, que terá mais tempo

Por Gabriela Gallo

Após nove dias de greve de 
fome, o equivalente a mais de 
200 horas, o deputado federal 
Glauber Braga (Psol-RJ) anun-
ciou nesta quinta-feira (17) que 
encerrará o jejum. Segundo a 
assessoria do parlamentar, ele 
saiu da Câmara e foi direto para 
um hospital por recomendação 
médica, para conferência da si-
tuação de saúde.

O anúncio foi comunicado 
após o parlamentar chegar a 
um acordo com o presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB). Em 
suas redes sociais, Motta anun-
ciou que os entendimentos 
envolveram o líder da bancada 
do PT na Câmara, Lindbergh 
Farias (RJ), e a deputada Sâmia 
Bonfim (Psol-SP), esposa de 
Glauber Braga, para decretar o 
fim da greve.

Em entrevista coletiva à 
imprensa ainda nesta quinta, 
Glauber Braga reiterou que a 
suspensão da greve de fome 
vem “depois de um compromis-
so que foi assumido pelo presi-
dente da Câmara”. O acordo fe-
chado com Motta suspende por 
dois meses (60 dias) a votação 
em plenário da denúncia que 
pode levar à perda de mandato 
do parlamentar.

“Garanto que, após a deli-
beração da CCJ [Comissão de 
Constituição e Justiça], qual-
quer que seja ela, não subme-
teremos o caso do deputado ao 
Plenário da Câmara antes de 
60 dias para que ele possa exer-
cer a defesa do seu mandato 
parlamentar. Após este perío-
do, as deputadas e os deputa-
dos poderão soberanamente 

decidir sobre o processo”, es-
clareceu Hugo Motta em suas 
redes sociais.

Entenda
Tudo começou após o Con-

selho de Ética e Decoro Par-
lamentar da Câmara aprovar, 
por 13 votos favoráveis e cinco 
contrários, o parecer que deter-
mina a cassação do mandato de 
Glauber Braga. O caso seguiu 
para apreciação no plenário 
da Casa, quando o parlamen-
tar anunciou que começaria 
uma greve de fome e que não 
deixaria as dependências do 
Congresso Nacional. De acor-
do com a assessoria do parla-
mentar, ele passou os oito dias 
à base de água, isotônico e soro.

Glauber foi ao Conselho de 
Ética acusado de quebra de de-
coro parlamentar por expulsar 

a chutes da Câmara o militan-
te do Movimento Brasil Livre 
(MBL) Gabriel Costenaro, em 
abril de 2024 – ato que foi fil-
mado e divulgado na época. O 
partido Novo entrou com um 
recurso contra o parlamentar 
no Conselho de Ética, que foi 
acatado. Na ocasião, o repre-
sentante do MBL teria falado 
mal da mãe de Glauber, Sauda-
de Braga, que estava internada 
devido a problemas de saúde 
em decorrência de Alzheimer. 
Ela morreu dias depois do caso 
por insuficiência respiratória.

“Perseguição”
Após ser condenado, o 

parlamentar alegou estar so-
frendo perseguição política 
por ser adversário do ex-pre-
sidente da Casa Arthur Lira 
(PP-AL) – que era presidente 

da Casa no episódio com o re-
presentante do MBL. 

Isso porque Glauber foi 
responsável por diversas de-
núncias acerca de supostas 
irregularidades na destinação 
de emendas parlamentares 
por meio do chamado orça-
mento secreto.

“Eu estou suspendendo a 
greve de fome, mas nós não es-
tamos suspendendo a luta con-
tra o orçamento secreto. Nós 
não estamos suspendendo a 
luta pela responsabilização dos 
assassinos de Marielle, pela res-
ponsabilização dos golpistas de 
plantão”, disse Glauber. 

“A suspensão da greve de 
fome vem a partir de uma men-
sagem que demonstrou através 
de toda essa solidariedade um 
recuo contra a perseguição que 
aqui se estava operando”.

Ascom Glauber Braga

Acordo dá a Glauber 60 dias para se defender 

Semana com foco no Pl 
da anistia e cPi das Bets

Após uma semana parada 
devido ao feriado da Semana 
Santa, o Congresso Nacio-
nal retorna com expectativas 
acerca da reunião de líderes da 
Câmara dos Deputados nesta 
quinta-feira (24) para discutir 
o requerimento de urgência 
para votar projeto que concede 
anistia aos presos envolvidos 
nos atos antidemocráticos de 
8 de janeiro de 2023 (Reque-
rimento 1410/2025). Nesta 
quinta-feira (17), o líder da 
bancada do PL na Câmara dos 
Deputados, Sóstenes Cavalcan-
te (RJ), reiterou que “o texto 
final da Anistia será decidido 
soberanamente pelos plenários 
da Câmara e do Senado”.

“Circula na imprensa a ideia 
de que a “última palavra” será 
do presidente Bolsonaro. Essa 
informação não procede. O 
presidente Bolsonaro tem, sim, 
dialogado com o Partido Li-
beral e demais parlamentares, 
ouvindo sugestões, propondo 
melhorias e apresentando con-
tribuições para o relator – com 
o objetivo de fortalecer o texto 
e ampliar os apoios. Mas, como 
determina a Constituição: a 
última palavra sempre será do 
Parlamento”, manifestou Sós-
tenes por meio de suas redes 
sociais, referindo-se ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro.

O Partido Liberal articula 
a urgência do PL da Anistia – 
ou seja, levar o projeto direto 
para o plenário da Casa, sem a 
necessidade de o texto ser ava-
liado pelas comissões da Câ-
mara – depois que a Primeira 
Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF) tornou o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro (PL) e 
outros sete indiciados réus pe-
los crimes de tentativa de golpe 
de Estado. O requerimento de 
urgência da anistia conta ofi-
cialmente com 262 assinaturas, 
cinco a mais do que o necessá-
rio para protocolar a medida 
na Câmara (257 assinaturas). A 
decisão de pautar ou não o pro-
jeto no plenário da Casa cabe-
rá aos líderes da Câmara, após 
Motta terceirizar a decisão para 
não ter problemas com o poder 
Judiciário e com o governo.

CPI das Bets
Nesta terça-feira (22), a Co-

missão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) que investiga irre-
gularidades no setor de apostas 
on-line, conhecidas como Bets, 
ouvirá o delegado de polícia 
de Alagoas Lucimério Barros 

Campos, a partir das 11h. O 
delegado foi o responsável por 
comandar a operação “Game 
Over”, que desvendou um es-
quema de promoção de jogos 
de azar clandestinos envolven-
do influenciadores digitais.

O depoimento foi solici-
tado pelo presidente da CPI, 
senador Dr Hiran (PP-RR), o 
qual alega que que a operação 
Game Over revelou o uso de 
“contas demonstração” para 
simular apostas reais, atrain-
do seguidores para platafor-
mas de jogos ilegais, respon-
sável por danos psicológicos 
e financeiros às pessoas envol-
vidas. “A operação deslindou 
como influenciadores atua-
vam para alavancar a capta-
ção de novos apostadores de 
forma irregular, configurando 

um caso relevante para as apu-
rações desta CPI”, completou 
o senador Hiran.

O prazo para encerrar as 
atividades da CPI das Bets 
termina no dia 30 de abril. Po-
rém, membros que compõem a 
CPI defendem a prorrogação 
dos trabalhos. A relatora da 
CPI das Bets, senadora Sora-
ya Thronicke (Podemos-MS), 
adiantou que seu relatório 
final contará com propostas 
legislativas para enfrentar a 
ludopatia, que é o vício em jo-
gos de azar. Dentre as medidas 
que devem ser sugeridas no 
relatório final, estão limite de 
acesso às plataformas de apos-
tas online, trava de gastos em 
cartões de crédito, restrições à 
propaganda e uso de tecnolo-
gias para tornar mais criterioso 
o cadastro de apostadores. 

A proposta é conter o endi-
vidamento da população pelas 
apostas e prevenir o vício em jo-
gos, inclusive para adolescentes.

Na mesma linha, a Co-
missão de Esporte do Senado 
realizará uma audiência públi-
ca, nesta quarta-feira (23) às 
9h30, para discutir o projeto 
de lei (PL) nº 2.985/2023 que 
proíbe a propaganda de servi-
ços de apostas de quota fixa, as 
bets, e o PL 3.405/2023, que 
proíbe atletas e celebridades de 
fazerem propaganda de plata-
formas de apostas esportivas. 

Na avaliação do senador 
Styvenson Valentim (PSDB-
-RN), autor do projeto, o po-
der Legislativo precisa atuar 
para estabelecer os limites da 
atividade proposta pelas casas 
de apostas.

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Líderes definirão destino do PL da Anistia
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Acerto poderá calar Glauber, 
mas caso já é de polícia

R$ 50 bilhões de razões 
contra Glauber

Canto de cisne Orçamento

Investigações

Réus

“Prevaricar”

Demissão

A negociação feita por 
Hugo Motta deve evitar a 
cassação de Glauber, mas 
não o livra de uma puni-
ção. Motta deu ao depu-
tado do Psol um tempo 
amplo para se defender – 
60 dias. Mas o que se ava-
lia é que, ao final, haverá 
uma suspensão do seu 
mandato por seis meses. 
É tempo mais do que su-
ficiente para que se exe-

cute o orçamento deste 
ano. Sem novos ataques 
e discursos de Glauber no 
plenário. De certa forma, 
assim, o acordo talvez cale 
um pouco Glauber. Mas 
quem porventura come-
teu algum tipo de irregu-
laridade com orçamento 
talvez tenha motivos con-
cretos para se preocupar. 
Orçamento já virou caso 
de polícia. 

De forma discreta, na es-
vaziada semana de feria-
dos emendados, o presi-
dente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
demarcou de forma cla-
ra sua diferença de es-
tilo com relação a seu 
antecessor, Arthur Lira 
(PP-AL). Pelo que se viu, 
o presidente da Câmara 
criador de casos e con-
flitos foi substituído pelo 
negociador. Motta costu-
rou acordos importantes 

para solucionar tanto o 
projeto de anistia aos pre-
sos do 8 de janeiro como 
o processo de cassação de 
Glauber Braga (Psol-RJ). A 
solução para a anistia só 
se verá na semana que 
vem. Quanto a Glauber, 
porém, o acordo já o tirou 
da greve de fome que já 
durava mais de uma se-
mana. E deve caminhar 
para uma alternativa de 
punição mais branda que 
a cassação.

A aprovação do pedido de 
cassação de Glauber no 
Conselho de Ética foi, as-
sim, uma espécie de can-
to de cisne de Arthur Lira. 
Uma despedida com to-
dos os requintes de mal-
dade, para mostrar quem 
é que manda e com 
quem não se deve mexer. 
Com R$ 50 bi de razões.

R$ 50 bilhões é o valor to-
tal de emendas previsto 
no orçamento. No qual 
se inclui o tal orçamento 
secreto, do qual Arthur 
Lira era o dono da chave 
do cofre. Glauber não tem 
dúvidas de que foram os 
seus ataques a Lira por 
isso que motivaram o pe-
dido de cassação. 

Outras investigações es-
tão em curso na Polícia 
Federal. E foram elas, in-
clusive, que fizeram com 
o que ministro do STF Flá-
vio Dino obtivesse suces-
so no acordo para tornar 
o orçamento mais rastre-
ável e transparente. Dino 
detalhou aos parlamenta-
res o que era investigado. 

 Na terça-feira (15), o mi-
nistro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Cristia-
no Zanin rejeitou recurso 
movido pelos deputados 
que se tornaram réus por 
desvio de recursos orça-
mentários. São eles Josi-
mar Maranhãozinho (PL-
-MA), Pastor Gil (PL-MA) e 
Bosco Costa (PL-SE). 

E completou, avisando 
que parar as investiga-
ções seria “prevaricar”, o 
que ele não faria. No fun-
do, os aliados de Glauber 
avaliam que, a essa altura, 
boa parte do seu objetivo 
ao denunciar já estaria 
sendo alcançado. Ainda 
que se cale agora, talvez já 
não há muito mais a dizer. 

Na semana passada, o 
agora ex-ministro das Co-
municações Juscelino Fi-
lho pediu demissão ao ser 
denunciado pela Procura-
doria-Geral da República 
também por desvio de 
recursos orçamentários 
como deputado federal, 
antes de ocupar o cargo 
no Ministério de Lula. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Lula Marques/Agência Brasil

Glauber reputa a Lira a mão pesada

O que pesou contra Glauber foi o orçamento

POR RUDOLFO LAGO
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Duas deputadas trans 
em guerra contra Trump

Por Karoline cavalcante

O viés conservador do pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump (Republicano) 
poderá gerar mais um inciden-
te político e internacional. As 
deputadas federais Erika Hil-
ton (Psol-SP) e Duda Salabert 
(PDT-MG), únicas parlamen-
tares trans eleitas para o Con-
gresso Nacional, denunciaram 
publicamente a emissão de 
vistos diplomáticos pelos Es-
tados Unidos com o gênero 
masculino, em desacordo com 
seus documentos oficiais. As 
parlamentares acusam o gover-
no norte-americano de adotar 
uma política transfóbica ins-
titucionalizada e anunciaram 
ações diplomáticas e jurídicas 
contra o país.

Na quarta-feira (17), Erika 
afirmou ter acionado o Minis-
tério das Relações Exteriores do 
Brasil e articula uma ação inter-
nacional contra Trump, res-
ponsabilizando-o diretamente 
por uma política “de transfobia 
de Estado” após a assinatura da 
Ordem Executiva 14168.

Ordem
A ordem, intitulada “De-

fendendo as Mulheres do Ex-
tremismo da Ideologia de Gê-
nero e Restaurando a Verdade 
Biológica ao Governo Federal”, 
foi emitida por Trump em 20 
de janeiro de 2025, dia de sua 
segunda posse. O documento 
estabelece o reconhecimento 
exclusivo dos sexos masculino e 
feminino, considerados “imutá-
veis desde o nascimento”, como 
diretriz oficial do governo fede-
ral americano.

Erika havia sido convi-
dada para participar de uma 
conferência na Universidade 
de Harvard e no Instituto de 
Tecnologia de Massachusett 
(MIT, na sigla em inglês), onde 

palestraria no painel “Diversi-
dade e Democracia” no dia 12 
de abril. No entanto, optou por 
não comparecer após receber o 
visto com a designação de gê-
nero masculina. “É transfobia 
de Estado. Trump transformou 
o governo americano em uma 
máquina de perseguição a mi-
norias”, declarou a deputada.

Ela também destacou que, 
em 2023, seu visto fora emitido 
corretamente, respeitando sua 
identidade de gênero, o que in-
dica uma mudança diretamente 
relacionada à nova política do 
governo Trump. “O que me 
preocupa é um país estar ig-
norando documentos oficiais 
acerca da existência dos pró-
prios cidadãos, e alterando-os 
conforme a narrativa e os de-
sejos de retirada de direitos do 
presidente da vez. É uma polí-
tica higienista e desumana que, 
além de atingir as pessoas trans, 
também desrespeita a soberania 
do governo brasileiro em emi-
tir documentos que devem ser 
respeitados pela comunidade 
internacional”, afirmou Hilton.

Encontro
Interlocutores do Itamaraty 

informaram ao Correio da Ma-
nhã que receberam a demanda da 
parlamentar e estão em articula-
ção para recebê-la assim que pos-
sível. O encontro deverá aconte-
cer quando houver convergência 
de agenda com o ministro de Re-
lações Exteriores, Mauro Vieira, 
e possíveis posicionamentos do 
governo brasileiro serão feitos a 
partir do resultado da reunião.

Também enfrentou proble-
ma semelhante ao tentar reno-
var seu visto, a deputada Duda 
Salabert. Convidada por uma 
organização internacional para 
um curso sobre desenvolvimen-
to na primeira infância, em 
parceria com a Universidade 
de Harvard, Salabert teve sua 
identidade de gênero trocada 
no processo consular. “Desde 
então, temos tentado resolver 
o caso por vias diplomáticas, 
exigindo nada além do óbvio: 
respeito. Respeito à minha 
identidade, aos meus documen-
tos oficiais — incluindo minha 
certidão de nascimento, que 
está no feminino. Essa situação 

é mais do que transfobia: é um 
desrespeito à soberania do Bra-
sil e aos direitos humanos mais 
básicos”, afirmou a parlamentar.

Salabert também demons-
trou confiança na atuação do 
Itamaraty: “Esse ataque não é só 
contra mim e Erika Hilton. É 
uma afronta a todos os brasilei-
ros e brasileiras que acreditam na 
dignidade, no reconhecimento e 
no direito de existir plenamente.”

Procurada, a embaixada dos 
Estados Unidos no Brasil afir-
mou que os registros de visto 
são confidenciais conforme a lei 
americana e que não comenta 
casos individuais. No entanto, 
confirmou que o país somente 
reconhece os sexos de nascimen-
to. “A embaixada dos Estados 
Unidos informa que os regis-
tros de visto são confidenciais 
conforme a lei americana e, por 
política, não comentamos casos 
individuais. Ressaltamos tam-
bém que, de acordo com a Or-
dem Executiva 14168, é política 
dos EUA reconhecer dois sexos, 
masculino e feminino, conside-
rados imutáveis desde o nasci-
mento”, disse a nota. 

Erika Hilton e Duda Salabert acusam EUA de transfobia
Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Erika Hilton pretende acionar Trump por transfobia

Por Karoline cavalcante

O diretor-geral da Agên-
cia Brasileira de Inteligência 
(Abin), Luiz Fernando Corrêa, 
e o ex-diretor adjunto do órgão, 
Alessandro Moretti, prestaram 
depoimento à Polícia Federal 
na tarde de quinta-feira (17), 
no âmbito do inquérito que in-
vestiga um suposto esquema de 
espionagem ilegal. As oitivas 
ocorreram de forma simultânea, 
na sede da PF em Brasília, com 
o objetivo de evitar contradições 
nas declarações dos envolvidos.

Ao receber a intimação na 
última terça-feira (15), o dire-
tor-geral da Abin emitiu uma 
nota à imprensa se colocando 
à disposição das autoridades 
competentes para prestar quais-
quer esclarecimentos, “seja no 
âmbito administrativo, civil ou 
criminal, sobre os fatos relata-
dos na imprensa e que remetem 
a decisões tomadas em gestão 
anterior da Agência”.

Investigação
Duas situações estão sen-

do investigadas. A primeira é a 
utilização política da agência, 
dentro do que ficou conheci-
do como “Abin paralela”, o uso 
da instituição para monitorar 
adversários. Embora a corpo-
ração tenha identificado que o 
uso ilegal da agência ocorreu 
durante o governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), que 
agiu com objetivo de monito-

rar autoridades, jornalistas e 
ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). A PF apura 
se houve obstrução das investi-
gações durante a atual gestão de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Devido às suspeitas de en-
volvimento, Moretti — que 
ocupava o posto de número 
dois da instituição desde mar-
ço de 2023 — acabou sendo 
exonerado por Lula em 30 de 
janeiro de 2024. Ele já integra-
va os quadros da Abin antes da 
eleição do atual presidente e 
permaneceu devido à sua proxi-
midade com Corrêa.

Paraguai
Além disso, em março des-

te ano, dois agentes da Abin 
afirmaram à PF que houve um 
ataque hacker aos sistemas do 
governo paraguaio. Segundo 
depoimentos divulgados pelo 
UOL, a ação teria como obje-
tivo acessar informações privi-
legiadas sobre as negociações 
envolvendo as tarifas da Usina 
Hidrelétrica de Itaipu — His-
toricamente, o Brasil compra 
do Paraguai parte da energia 
gerada na usina.

Nas últimas semanas, o pre-
sidente Lula convocou Corrêa, 

o diretor da PF, Andrei Ro-
drigues, e o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa — a quem o 
comando da Abin está subor-
dinado — para uma reunião 
no Palácio do Planalto. Na oca-
sião, cobrou explicações sobre a 
operação de espionagem contra 
o Paraguai.

Quando as notícias vie-
ram à tona, o governo brasi-
leiro prontamente se desvin-
culou da operação. Uma nota 
divulgada pelo Ministério 
das Relações Exteriores atri-
buiu integralmente a respon-
sabilidade ao governo ante-
rior. Segundo o comunicado, 
a operação foi autorizada em 
junho de 2022, durante a 
gestão passada, e foi oficial-
mente suspensa em março 
de 2023, assim que a nova 
equipe tomou conhecimen-
to do caso. Destacaram que, 
naquele momento, a Abin 
estava sob comando interino, 
já que Luiz Fernando Cor-
rêa, atual diretor-geral, ainda 
aguardava a aprovação de seu 
nome pelo Senado — o que 
aconteceu apenas no final de 
maio daquele ano.

“O governo do Presidente 
Lula reitera seu compromis-
so com o respeito e o diálogo 
transparente como elementos 
fundamentais nas relações di-
plomáticas com o Paraguai e 
com todos seus parceiros na 
região e no mundo”, destacou o 
Itamaraty.

Diretor da abin presta 
depoimento à Polícia Federal

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Depoimentos foram simultâneos para evitar combinação

CORREIO BASTIDORES

Sóstenes tem saudade 
de juízes de outrora

Emendas separam líder
do União de ministério

Substituto Porteira

‘Malandragem’

Sem toga

Sem vínculo

Calendário

Líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcante (RJ) 

ironiza a declaração do 

ministro Gilmar Mendes, 

do Supremo Tribunal Fe-

deral, de que a anistia re-

lacionada ao 8 de Janeiro 

pode ser considerada in-

constitucional.

“Ai que saudades dos 

tempos em que magistra-

dos brasileiros se manifes-

tavam apenas pelos autos 

(dos processos)”, afirma.
Em entrevista a O Globo,-

Mendes declarou que a 

anistia seria uma “ques-

tão grave” ao anular deci-

sões do STF.

Sóstenes diz não ver pro-

blemas na ocorrência de 

“diálogos institucionais” 

entre o STF e o Congresso, 

mas ressalvou que o Judi-

ciário não pode se “imis-

cuir” no Legislativo.

O atraso no pagamento 

de emendas parlamenta-

res e não alguma discor-

dância sobre a anistia é 

que fez subir no telhado a 

ida do líder do União Bra-

sil na Câmara, Pedro Lu-

cas Fernandes (MA), para 

o Ministério das Comuni-

cações.

Anunciada pelo governo 

no último dia 9, a escolha 

de Fernandes esbarra na 

bancada e no presidente 

do partido, Antonio Rue-

da. Na dúvida, a nomea-

ção está sendo tocada de 

lado e tratada como trun-

fo pelo União.

A não ida do deputado 

representaria um rompi-

mento definitivo do par-
tido, que nunca manteve 

uma relação de fidelidade 
com o governo.

Segundo um deputado, 

há emendas referentes a 

2023, de execução obriga-

tória, que estão pendura-

das pelo governo..

Fernandes ocuparia, 

como titular do ministé-

rio, a vaga de Juscelino 

Filho (MA), também do 

União Brasil. Ele deixou o 

governo após ser denun-

ciado pela Procuradoria-

-Geral da República por 

supostas irregularida-

des no uso de verbas de 

emendas parlamentares. 

Um divórcio abriria de vez 

as portas para o União 

apoiar a anistia para de-

nunciados e condenados 

pela tentativa de golpe de 

Estado. Dos seus 59 de-

putados, 40 assinaram o 

pedido de urgência para 

o projeto. O governo ten-

ta contornar a situação e 

evitar a debandada.

Presidente da Associação 

Nacional de Guardas Mu-

nicipais, Reinaldo Mon-

teiro diz o prefeito do Rio, 

Eduardo Paes (PSD), “fez 

uma malandragem” em 

relação à proposta de 

armar a Guarda Munici-

pal: retirou a proposta de 

emenda à Lei Orgânica, 

mas manteve seu projeto.

Para ele, não é razoável 

que a corte discuta even-

tuais alterações no proje-

to de anistia que tramita 

na Câmara dos Deputa-

dos. Sóstenes afirma que, 
para tratar de assuntos 

políticos, um ministro do 

STF teria que, primeiro, 

“tirar a toga” e, depois, dis-

putar eleições.

No projeto, Paes cria gru-

pamento armado den-

tro da GM, que teria seu 

nome trocado para Força 

de Segurança Municipal. 

Parte dos agentes autori-

zados a usar armas seria 

contratada sem concurso, 

não teria vínculo com a 

prefeitura. Para Monteiro, 

isso seria inconstitucional.

Reafirma que, na reunião 
da próxima quinta-fei-

ra do colégio de líderes, 

vai cobrar do presidente 

da Câmara, Hugo Mot-

ta (Republicanos-PB), a 

votação, em plenário, do 

pedido de urgência para o 

projeto da anistia. Diz que 

o requerimento tem que 

ser votado no dia 30.

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Líder do PL ironizou fala de Gilmar Mendes

Escalação de Pedro Lucas Fernandes virou dúvida

POR FERNANDO MOLICA



6 Sexta-feira, 18 a segunda-feira, 21 de Abril de 2025Economia

CNC: chocolate registra o 
maior aumento em 13 anos

Petrobras reduz diesel A em 
R$ 0,12 o litro às distribuidoras

CORREIO ECONÔMICO

Consumidor 6ª queda

Seguros

São Paulo

Alinhamento

Cuidado

O chocolate, um dos itens 
mais procurados durante 
a Páscoa, está mais caro 
e isso deve impactar nas 
vendas do setor de vare-
jo. A projeção é da Confe-
deração Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC).  

É o maior aumento 
em 13 anos, de acordo 
com projeções da CNC. E 
os motivos para isso são 

a valorização do cacau no 
mercado internacional e 
a desvalorização do real 
frente ao dólar, que foi de 
5 reais para 5 reais e 80 
centavos em um ano. 

E o aumento do pre-
ço do chocolate, além 
do aumento do preço de 
outros itens típicos da 
Páscoa, deve ter impac-
to nas vendas, de acordo 
com a CNC.  

A Petrobras anuncia que 
reduzirá, a partir desta 
sexta-feira (18), em R$ 0,12 
por litro, os preços de ven-
da do diesel A (ainda sem 
adição de biodiesel) nas 
refinarias. De acordo com 
a estatal, “O preço passa-
rá a ser, em média, de R$ 
3,43 por litro”.  

O valor final do diesel 
depende de outros fa-
tores além do produto, 
como a incidência de tri-
butos (variável por estado) 

e o percentual de lucro 
das distribuidoras, como 
BR, Ipiranga, Ale e Raízen 
(Shell e Cosan). O descon-
to de R$ 0,12 também não 
é em linha, porque o pro-
duto final na bomba traz a 
mistura de 86% de diesel 
A com 14% de biodiesel 
para composição do cha-
mado diesel B, conforme 
estabelece o CNPE. A mis-
tura determinada desde 
2023 torna o combustível 
menos poluente.

A Petrobras afirma que 
parcela da empresa no 
preço ao consumidor pas-
sará a ser de R$ 2,95 por 
litro, uma redução de R$ 
0,10 a cada litro de diesel 
B. Desde dezembro de 
2022, os preços do diesel 
para as distribuidoras re-
duziram em R$ 1,06 por 
litro, desconto de 23,6%. 

O Indicador de Confiança 
da Indústria do Aço (ICIA) 
caiu 0,7 ponto em abril de 
2025 ante março, atingin-
do 31,6 pontos, cravando a 
sexta queda seguida. 

Segundo o Instituto 
Aço Brasil, tal queda da 
confiança nunca havia 
ocorrido, desde o início da 
série, em 2019. 

O setor de seguros arre-
cadou R$ 70,77 bilhões 
no primeiro bimestre des-
te ano, de acordo com a 
Susep. O volume é 3,6% 
maior que o observado no 
mesmo intervalo de 2024, 
de acordo com a autar-
quia. A Susep mudou a 
forma de divulgação os 
boletins estatísticos. 

São Paulo continua li-
derando as vendas com 
previsão de movimentar 
R$ 923 milhões, seguida 
por Minas Gerais (R$ 344 
milhões). 

No Rio, que deve fatu-
rar R$ 237,5 milhões, mais 
da metade dos cariocas 
deve gastar até R$ 100,00 
em chocolates.

Segundo a Susep, a mu-
dança alinha os dados 
mensais a outras bases da 
Susep, como o painel de 
inteligência do setor, que 
separa os segmentos de 
atuação da mesma forma. 
Sob essa categorização, no 
1º bimestre do ano, o setor 
arrecadou R$ 35 bilhões, 
alta de 9% em um ano.

E o Instituto Municipal 
de Vigilância Sanitária fez 
um alerta sobre os cuida-
dos na hora de comprar 
chocolate. O consumidor 
deve ficar atento, ver se 
o chocolate, se ele estiver 
amolecido, não levá-lo, e 
também checar o rótulo, 
checar a data de fabrica-
ção e a data de validade.

Instituto Fecomercio 

Wilson Melo - Agência Petrobras

Disparada de preço do chocolate terá impacto no varejo

Às distribuidoras, diesel passa a custar R$ 3,43 o litro

‘Proposta de Alckmin é puro 
oportunismo eleitoreiro’
Exclusão de alimentos do cálculo da inflação é criticada por ex-BC

Por marcello Sigwalt

“Puro oportunismo eleito-
reiro”. A afirmação fulminante 
partiu do economista, ex-dire-
tor de Assuntos Internacionais 
do Banco Central (BC) e co-
lunista do Estadão, Alexandre 
Schwartsman, ao se reportar 
à ‘solução’ apresentada pelo 
vice-presidente e ministro da 
Indústria e Comércio, Geraldo 
Alckmin, de retirar os preços 
dos alimentos e energia do cál-
culo da inflação, o que resolve-
ria, numa ‘canetada só’ a recor-
rente incompetência palaciana 
na gestão fiscal, que descamba 
na, ainda, descontrolada infla-
ção pátria.

Como é impossível conce-
ber tal mudança por decreto, 
exigindo a exclusão dos prin-
cipais fatores inflacionários do 
cálculo do IPCA pelo IBGE, 
o vice de alta plumagem tuca-
na, então, teria sugerido que o 
‘trabalho sujo’ fosse executa-
do pelo suposto subserviente 
Banco Central (BC), ora pi-
lotado pelo indicado e confir-
mado Gabriel Galípolo, que 
continua apertando moneta-

riamente o cidadão pela eleva-
ção monolítica da Selic, sigla 
para a taxa básica de juros. 
Quando ela sobe, tudo sobe 
também, principalmente, os 
lucros da banca que projeta o 
boletim Focus, do mesmo BC.

Ao explicitar a ‘miopia’ es-
tatística do vice, Schwartsman 
diz: “Como examinei em co-
luna anterior, a inflação não re-

sulta de um punhado de preços 
em alta, mas é um fenômeno 
persistente que afeta a maioria 
dos produtos do IPCA”.

A ‘tucanagem’ (a expressão é 
proposital) mereceu do ex-BC 
uma comparação ao memorável 
grupo humorístico conhecido 
pelo sarcasmo e mordacidade. 
“Inspirado nas Organizações 
Tabajara e na metodologia da 

meta fiscal, que retira da conta-
bilidade os gastos inconvenien-
tes, sugiro descartar do IPCA 
todos os preços que aumentas-
sem. Assim a “inflação” ficaria 
para sempre abaixo da meta, 
permitindo que o Copom pu-
desse reduzir a Selic a zero, ideia, 
como se vê, muito mais efetiva 
do que a sugestão do vice. Seus 
problemas terminaram”!

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

Proposta mirabolante de Alckmin valeu comparação com humorístico ‘Casseta e Planeta’

O Ibovespa se segurou no 
nível dos 129 mil pontos nesta 
tarde, apoiado na valorização 
de 3% do petróleo e na expec-
tativa de negociações entre Es-
tados Unidos e China. 

A sessão foi de liquidez re-
duzida por conta da véspera 
do feriado, mas o vencimento 
de opções sobre ações ajudou a 
segurar o fluxo financeiro pró-
ximo da média. 

Na semana mais curta, a 
Bolsa acumulou valorização 
de 1,54%, apesar de ainda re-
cuar 0,47% no mês de abril. 
Nesta quinta-feira, o Ibovespa 
fechou em alta de 1,04%, aos 
129.650,03 pontos, com giro 
financeiro  de R$ 22,3 bilhões .

O Ministério do Comércio 
da China disse que segue aber-
to ao diálogo com os EUA, com 
base no “respeito mútuo”. Em 
resposta, o presidente Donald 
Trump disse acreditar que fará 
“um bom acordo” com Pequim.

A possibilidade de arrefeci-

mento das tensões comerciais 
ajudou no apetite para a Bolsa 
nesta quinta-feira, segundo o 
analista Matheus Spiess, da Em-
piricus Research. Ele enfatiza, 
contudo, que boa parte da alta 
também está relacionada ao de-
sempenho dos “pesos pesados” 
no interior do Ibovespa, como 

Petrobras (ON +2,57%, PN 
+1,92%), na esteira do avanço 
da commodity.

A contínua fraqueza do dó-
lar, o otimismo em torno das 
negociações comerciais e os 
planos atualizados da Organi-
zação dos Países Exportadores 
de Petróleo e aliados (Opep+) 

deram suporte aos preços do 
petróleo, que avançou 3,53% 
(WTI) e 3,20% (Brent).  

Petrobras, inclusive, anun-
ciou que o preço do diesel em 
suas refinarias terá queda de 
3,3% a partir de amanhã. 

Apesar de o anúncio indicar 
redução de ganhos para a com-
panhia, a Ativa Investimentos 
pondera que as ações não fo-
ram afetadas negativamente, 
porque a redução do diesel está 
em linha com os números da 
Abicom e do Cbie em relação 
ao nível de preços domésticos 
frente aos internacionais.

Já o fator técnico de venci-
mento de opções sobre ações 
também propiciou a alta na 
Bolsa, segundo Spiess. “O ven-
cimento de opções eleva o vo-
lume. Se tiver dia com natureza 
ruim, vai exacerbar para o lado 
negativo. E o contrário também 
acontece”, observa.

Por fim o ficou na média 
diária de negócios. 

Bolsa fica no ‘positivo’ com  o petróleo
B3

Alívio na treta EUA-China beneficiou a bolsa brasileira

Juros futuros fecham sem uma direção

Envio de declaração chega a 14 milhões

Os juros futuros fecharam 
o dia sem direção única, com as 
taxas curtas mostrando viés de 
alta e as demais em queda, com 
a curva perdendo inclinação. A 
liquidez seguiu abaixo do pa-
drão, refletindo a falta de ape-
tite na montagem de posições 
antes do feriado prolongado. 
Com os juros dos Treasuries 
subindo de um lado e o dólar 
caindo, de outro, as taxas lo-
cais estiveram em boa medida 
a mercê de fatores técnicos re-

lacionados ao grande leilão de 
prefixados do Tesouro.

No fechamento, a taxa do 
contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 
2026 estava em 14,775%, de 
14,730% ontem no ajuste, e 
a do DI para janeiro de 2027 
subia a 14,23%, de 14,19%. A 
taxa do DI para janeiro de 2028 
estava em 13,97% (de 14,00%) 
ontem no ajuste, e a do DI 
para janeiro de 2029 recuou de 
14,11% para 14,06%.

Na semana, a curva também 
perdeu inclinação, com recuo 
em todas as taxas, mais acen-
tuado nos vencimentos longos, 
uma vez amplificados os temo-
res com a recessão global, que, 
se confirmada, tende a deprimir 
os preços de commodities e a 
estimular um alívio na política 
monetária dos principais ban-
cos centrais.

A influência dos Treasuries 
sobre a curva local foi limita-
da. Os yields subiram de forma 

moderada, após novos sinais de 
força do mercado de trabalho 
do país apontada pela queda dos 
pedidos de auxílio-desemprego. 
Os mercados de títulos dos EUA 
fecharam mais cedo e ficarão fe-
chados na Sexta-feira Santa. Na 
segunda-feira, os negócios serão 
retomados enquanto no Brasil a 
B3 estará fechada em função do 
feriado em homenagem a Tira-
dentes. O dólar cedeu na esteira 
do avanço dos preços do petró-
leo, a R$ 5,8037.

Em um mês desde a abertu-
ra do prazo, o número de de-
clarações do Imposto de Renda 
Pessoa Física (IRPF) entregues 
à Receita Federal aproxima-se 
de 14 milhões. 

Até as 17h desta quinta-fei-
ra (17), 13.787.978 contribuin-
tes enviaram o documento. O 
número equivale a 29,84% do 
total esperado para este ano.  

Segundo a Receita Federal, 
74,2% das declarações entre-
gues até agora terão direito a 

receber restituição, enquanto 
14,3% terão que pagar Imposto 
de Renda e 11,4% não têm im-
posto a pagar nem a receber. 

A maioria dos documen-
tos foi preenchida a partir 
do programa de computador 
(83,4%), mas 10,1% dos con-
tribuintes recorrem ao preen-
chimento on-line, que deixa o 
rascunho da declaração salvo 
nos computadores do Fisco 
(nuvem da Receita), e 6,5% 
declaram pelo aplicativo Meu 

Imposto de Renda para smar-
tphones e tablets.

Um total de 45,2% dos con-
tribuintes que entregaram o do-
cumento à Receita Federal usou 
a declaração pré-preenchida, 
por meio da qual o declarante 
baixa uma versão preliminar do 
documento, bastando confir-
mar as informações ou retificar 
os dados. A opção de desconto 
simplificado representa 56,9% 
dos envios.

Desde 1º de abril, quando 

a declaração pré-preenchi-
da passou a ser baixada com 
todos os dados disponíveis, 
8.410.267 contribuintes en-
viaram o documento. 

O abastecimento dos dados 
da declaração pré-preenchida 
atrasou neste ano por causa da 
greve dos auditores fiscais da 
Receita.

O prazo para entregar a 
declaração começou em 17 de 
março e termina às 23h59 do 
dia de 30 de maio. 

POR MARCELLO SIGWALT
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Artilheiro

Empolgou Foi vaiado

Com moral

ELIMINATÓRIAS

A CBF definiu 
a cidade de São 

Paulo como sede 

do duelo entre 

Brasil e Paraguai, 

válido pelas Eli-

minatórias para a 

Copa de 2026, que 

ocorre em junho. 

O palco da partida 

será a Neo Química 

Arena.

O duelo em Itaquera 

está marcado para o dia 10 

de junho, uma terça-feira. 

A bola vai rolar a partir das 

21h45 (de Brasília).

O estádio corintiano vai 

sediar pela 2ª vez um Brasil 

x Paraguai. Em março de 

2017, a seleção pentacam-

peã carimbou sua vaga na 

Copa do Mundo da Rússia 

ao derrotar os adversários 

por 3 a 0. na ocasião, Cou-

tinho, Neymar e Marcelo 

marcaram.

O outro jogo brasileiro 

desta etapa da Data Fifa, 

marcado para o dia 5 de 

junho, ocorrerá em Qui-

to. O adversário desta vez 

será o Equador, que é o 

atual vice-líder da tabela.

“O centro de treina-

mento do Corinthians ser-

virá também como base 

da preparação da Sele-

ção neste período. Vamos 

contar com uma logística 

confortável para ir e retor-

nar do Equador”, disse Ed-

naldo Rodrigues.

O Vasco vai enfrentar o 

Flamengo apostando na 

mira de Vegetti. Com o 

gol marcado na derrota 

para o Ceará, o argentino 

chegou a 14 marcados na 

temporada, fazendo dele 

o ‘artilheiro do Brasil’.

Invicto sob o comando de 

Renato Gaúcho, o Flumi-

nense está empolgando 

seu próprio elenco. Após 

marcar um golaço con-

tra o Corinthians, o late-

ral Renê disse querer ser 

campeão com Renato.

Chamado de “burro” pela 

torcida botafoguense no 

empate por 2x2 com o São 

Paulo, no Nilton Santos, o 

técnico Renato Paiva dis-

se que a torcida ‘é sobera-

na’ e que ‘tem o direito de 

se manifestar’.

Dono do elenco mais 

completo do Brasil, o Fla-

mengo vai enfrentar o 

Vasco com a moral de ter 

goleado o Juventude por 

6x0 no Maracanã. Pulgar, 

Plata, Danilo, Arrascaeta e 

Pedro (2) fizeram os gols.

HMB Comunicação/ Neo Química Arena

Jogo será na casa do Corinthians

CORREIO NO MUNDO

Israel I

Harvard I Harvard II

Israel II

TRANSFOBIA

A Suprema Corte 

britânica determi-

nou nesta quarta-

-feira (16) que a de-

finição legal do que 
é ser mulher deve 

ser baseada no sexo 

biológico, não na 

identidade de gêne-

ro, em uma decisão 

que pode ter impactos pro-

fundos sobre os direitos de 

mulheres trans (que não se 

identificam com o gênero 
atribuído no nascimento) 

no Reino Unido.

“A decisão unânime 

deste tribunal é que os 

termos mulher e sexo, na 

Lei da Igualdade de 2010, 

referem-se a uma mulher 

biológica e a um sexo bio-

lógico”, declarou o vice-pre-

sidente da Suprema Corte, 

Patrick Hodge.

Com isso, mulheres trans 

que possuem um Certificado 

de Reconhecimento de Gê-

nero podem ser excluídas de 

serviços exclusivos para mu-

lheres, como abrigos, enfer-

marias e centros esportivos.

A Suprema Corte, no 

entanto, afirmou que as 
pessoas transgênero con-

tinuam protegidas por lei. 

“Essas proteções incluem 

não apenas a característica 

protegida da mudança de 

gênero, mas também a dis-

criminação direta, indireta 

e o assédio relacionados ao 

gênero adquirido”, afirmou 
o tribunal.

Israel disse que suas tropas 

permanecerão nas zonas 

de segurança na Faixa de 

Gaza, que representariam 

cerca de 30% do território 

palestino. A população lo-

cal vem sendo forçada a se 

deslocar das áreas toma-

das sob ataque de Tel Aviv.

O presidente dos EUA, Do-

nald Trump, renovou seus 

ataques a universidades 

americanas ao dizer que 

Harvard, uma das mais 

prestigiosas instituições de 

ensino do mundo, é uma 

piada e não deveria mais 

receber fundos federais.

“Harvard sequer pode ser 

considerado um lugar de-

cente de aprendizagem 

e não deveria figurar em 
listas das melhores uni-

versidades. Harvard é uma 

piada, ensina ódio e estu-

pidez, e não deveria rece-

ber fundos federais”, disse.

O pronunciamento foi feito 

no mesmo dia em que uma 

porta-voz do secretário-ge-

ral da ONU afirmou que 
cerca de 500 mil palestinos 

foram deslocados em Gaza 

desde que Israel rompeu o 

frágil cessar-fogo acordado 

há cerca de um mês.

Reprodução/ JK Rowling

Autora de Harry Potter, JK Rowling 

celebrou a decisão nas redes

EUA recuam nas deportações

Aposta em corrida de cavalos

Falta de imigrantes preocupa economia, e Trump sugere recuo

Polícia tem 

nova suspeita 

no ‘Caso Bruno 

Henrique’ 

sobre apostas

por Fernanda perrin (Folhapress)

O presidente Donald Trump 
fez um aceno nas últimas semanas 
ao agro, hotéis e restaurantes dos 
EUA, setores que, junto com a 
construção civil, são os que mais 
dependem do trabalho de imi-
grantes indocumentados.

Em uma entrevista ao Fox 
Noticias, programa em espanhol 
do canal conservador, o republi-
cano sugeriu que pode criar um 
caminho para que empregadores 
consigam trazer de volta imigran-
tes que se autodeportarem.

“Eu também estou facilitando 
para fazendeiros e hotéis e tudo o 
mais, porque você tem muitos fa-
zendeiros que não vão conseguir, 
você sabe, fazer suas produção 
e colher o milho e todas as coi-
sas que eles fazem incrivelmente 
bem”, disse, em referência à saída 
de imigrantes.

O presidente disse que vai lan-
çar um programa de autodeporta-
ção em que imigrantes receberão 
dinheiro e uma passagem de avião 
para saírem dos EUA voluntaria-
mente. Uma vez de volta ao seu país, 
poderão pleitear um retorno legal.

“Vamos ser muito compreen-
sivos em termos de talvez deixar 
esse fazendeiro, você sabe, ele é 

meio que responsável, e nós va-
mos fazer com que esse fazendeiro 
assuma a responsabilidade”, pros-
seguiu, em uma fala confusa. “No 
limite, em algum momento, nós 
queremos que as pessoas saiam e 
voltem legalmente.”

Em uma reunião de gabinete 
na semana passada, ele sugeriu 
estar aberto a abrir uma possibili-
dade do tipo. Segundo a impren-
sa americana, a Casa Branca vem 
sendo pressionada por lobbies 
empresariais preocupados com 
a falta de trabalhadores. No mês 
passado, o grupo Coalização de 
Imigração de Empresas America-

nas, que diz representar mais de 
300 lideranças empresariais, fez 
uma série de reuniões em Washin-
gton com congressistas e mem-
bros do governo.

Economistas apontam que a 
rígida política migratória do atual 
governo vai limitar a oferta de tra-
balho no país - estrangeiros são seu 
motor de expansão - e diminuir a 
demanda por produtos e serviços.

“Não há substituto para imi-
grantes no setor imobiliário ame-
ricano”, afirmou o economista 
Adam Posen, presidente do Insti-
tuto Peterson de Economia Inter-
nacional (PIIE, na sigla em inglês), 

em um evento também na terça. 
“Cerca de 50% dos empregados 
em pequenas empresas familiares 
de construção são imigrantes, a 
maioria indocumentados.”

Segundo dados do Pew Re-
search Center, estrangeiros em 
situação irregular eram 4,8% da 
força de trabalho dos EUA em 
2022, ou 8,3 milhões de pessoas.

Esse número, porém, é mui-
to maior na construção civil 
(13,7%), agricultura (12,7%) e 
hospitalidade, como hotéis e res-
taurantes (7,1%), aponta levan-
tamento feito pelo Conselho de 
Imigração Americano, uma orga-
nização pró-imigrantes.

Mas mesmo entidades conser-
vadoras, como o American Enter-
prise Institute, levantaram ressal-
vas sobre o plano de deportações 
de Trump.

Fazendo a ressalva de que re-
duzir a disponibilidade de mão de 
obra imigrante “vai eventualmen-
te levar a inovações tecnológicas 
que melhoram a eficiência”, um 
estudo publicado pela entidade 
na terça aponta que os efeitos ime-
diatos serão queda na produção 
doméstica, maior nível de impor-
tações, menos variedade para os 
consumidores e elevação dos pre-
ços de alimentos.

por Constança rezende 

(Folhapress)

Conversas obtidas pela 
Polícia Federal indicam que 
o atacante Bruno Henrique, 
do Flamengo, buscou con-
tas de outras pessoas em su-
posto esquema fraudulento 
de apostas em corridas de 
cavalos.

A hipótese foi levantada 
no inquérito para investi-
gar fraudes em competição 
esportiva com o objetivo de 
obter lucro em apostas, e 
que levou ao indiciamento 
do jogador. Questionada, a 
assessoria de Bruno Henri-
que informou que não vai 
se manifestar. A reportagem 
não conseguiu contato com 
os familiares dele, também 
indiciados.

A PF anexou mensagens 
trocadas entre Bruno Hen-
rique e o seu irmão, Wander 
Nunes Pinto Junior, de 7 de 
outubro de 2023, em que o 
atleta questiona se ele conse-
guiria transferir Pix em valor 
alto de sua conta.

O irmão responde ao jo-
gador que poderia e pergunta 
qual o valor. Bruno Henrique 
afirma “10 conto”. As mensa-
gens seguem até que o joga-
dor informa: “Vc não pode 
ser” e “Temos nomes igual”.

Na sequência, Wander 
pergunta: “Vai da ruim?”, “O 

Reuters/Folhapress

Adriano Fontes/CRF

Economia dos Estados Unidos sente falta dos imigrantes

Bruno Henrique, do Flamengo, está 

na mira da Polícia Federal

primeiro-ministro japonês fala sobre 
negociação comercial com trump

O primeiro-ministro japonês, 
Shigeru Ishiba, afirmou nesta 
quinta-feira (17), horário do Ja-
pão, que o diálogo comercial com 
os Estados Unidos “não será fácil”, 
depois que seu enviado iniciou ne-
gociações com Washington sobre 
as tarifas do presidente Donald 
Trump.

“Claro, o diálogo daqui para 
frente não será fácil, mas o presi-
dente Trump expressou seu desejo 
de dar máxima prioridade às ne-
gociações com o Japão”, disse Ishi-
ba em Tóquio. “Reconhecemos 
que esta rodada de diálogo criou 
uma base para os próximos passos 
e apreciamos isso”, acrescentou.

O primeiro-ministro japo-
nês disse na segunda-feira, que 
seu país, um aliado próximo dos 
EUA, não terá pressa em chegar 
a um acordo e não planeja fazer 
grandes concessões.

Ishiba descartou, por enquan-
to, a possibilidade de contramedi-
das às tarifas dos EUA.

Em Washington, o presidente 
dos EUA, Donald Trump, disse 
que houve um “grande progresso” 
ao tomar a iniciativa surpreen-
dente, na quarta (16), de negociar 
diretamente com autoridades ja-
ponesas sobre a enxurrada de ta-
rifas que ele impôs às importações 
globais.

que era?” e Bruno responde: 
“Vai”, “Negócio de aposta 
aqui”.

Interessado no suposto 
“esquema” de aposta informa-
do por Bruno, Wander ques-
tiona: “Uai da essa ideia aí 
que vou apostar aqui tô pre-
cisando de dinheiro kkkkkk” 
e Bruno retruca: “Esse aqui 
pesado não dá pra vc não”.

Wander responde: “Se eu 
ganhar 1 mil reais tá bom se 
for coisa certa”. Bruno infor-
ma que para entrar no esque-
ma da aposta teria de ter 10 
k, ou seja, R$ 10 mil, toda 
semana, conforme trecho: 
“Tem que ter 10 k todo final 
de semana”.

O irmão segue informan-
do a Bruno que este poderia 

enviar o dinheiro para a con-
ta de um terceiro e este enviar 
para ele, porém o jogador in-
forma que já estaria vendo 
isso e que com Wander não 
daria. Este então responde: 
“Entendi”, “Carai viu”, “Meu 
olho até brilhou”.

Em seguida, retomando a 
conversa sobre a aposta pro-
posta por Bruno Henrique, 
Wander questiona: “Deu 
certo conseguiu aí” e Bruno 
responde: “Deu”, “Lajinha”. 
A mensagem de Bruno indi-
ca que teria usado a pessoa de 
nome Lajinha para o esque-
ma de aposta.

Na continuidade do diá-
logo, Wander segue: “Boa 
kkkkkk”, “Só comemorar 
agora”, “Tá apostando vi-
tória ou cartão algo assim”, 
e Bruno responde: “Não é 
nada disso não”, “Parada de 
cavalo”.

De acordo com a PF, es-
sas trocas de mensagem indi-
cam o possível envolvimento 
de Bruno Henrique com su-
posto esquema fraudulento 
de apostas envolvendo “ca-
valo”, possivelmente corrida 
de cavalo.

Ainda segundo o órgão, a 
tese de que a conversa trata 
de uma suposta aposta frau-
dulenta realizada por Bruno 
Henrique se dá em virtude, 
principalmente, pelo cuida-
do de Bruno em não envolver 
o irmão no esquema por con-
ta de terem o mesmo sobre-
nome.

Para a polícia, ainda no 
trecho em que Wander afir-
ma “Só comemorar agora”, 
ele daria a entender que seria 
uma aposta já com o resulta-
do positivo garantido.
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Importância de consumir 
pescado o ano todo

Frutos do mar são mais 
lembrados na Semana 

Santa e no Natal

por Felipe Masid

C om a proximi-
dade da Sema-
na Santa, a co-
mercialização 
e  consumo de 

pescado aumentam  significa-
tivamente, impulsionados pela 
tradição cristã de evitar carnes 
vermelhas durante  o  período, 
representando o momento do 
ano de maior consumo dessa 
proteína.  O consumo de pes-
cado traz inúmeros benefícios 
à saúde, uma vez que peixes, 
crustáceos, moluscos, répteis, 
anfíbios, quelônios e outros 
animais aquáticos,  são uma 
excelente fonte de proteínas 
de alto valor biológico e áci-
dos graxos essenciais para o 
organismo. 

Segundo André Medeiros, 
médico veterinário especiali-
zado em qualidade e segurança 
na cadeia produtiva do pesca-
do e assessor na Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Comér-
cio e Serviços do Rio de Janei-
ro  (SEDEICS-RJ), o  pescado 
se destaca por seu alto teor de 
ômega-3, um tipo de gordura 
saudável que contribui para a 
saúde  humana  cardiovascular, 
ajudando a reduzir o coleste-
rol  “ruim”(LDL) e aumentar 
o colesterol  “bom”  (HDL). 
Além disso, o ômega-3 possui 
propriedades anti-inflamató-
rias, auxiliando na prevenção 
de doenças crônicas como hi-
pertensão e artrite. Rico em 
vitaminas e minerais como fer-
ro, zinco e selênio, o consumo 
regular de pescado  fortalece o 
sistema imunológico, melhora 
a função cerebral e pode até re-
duzir os riscos de depressão. 

Entretanto, para garantir 
todos esses benefícios, é fun-
damental a escolha de um pes-
cado de qualidade.  Por isso, 
André aponta que, na hora da 
compra, é importante observar 
as condições de higiene do es-
tabelecimento comercial, assim 
como características anatômi-
cas do pescado, para verificar o 
teor de frescor dele. 

“É fundamental que o pon-
to de comércio e os manipu-
ladores possuam boas condi-
ções de higiene. O ambiente 
deve estar limpo e organizado, 
sem odor forte;  os manipu-
ladores, utilizando  vestuário 
limpo,  sem o uso de adornos, 
como anéis e pulseiras, e ou-
tros possíveis perigos, e a lava-
gem frequente de mãos, espe-
cialmente na  manipulação  ;  e 
o pescado,  caso fresco,  man-
tido sob gelo, em balcões de 
aço inox ou outros materiais 
facilmente laváveis, sem o uso 
de jornal, vegetais, papelão, 
isopor  e outros materiais  em 
conjunto, que podem  conta-
minar para o produto.”

Quanto às características 
anatômicas do peixe inteiro ou 
inteiro eviscerado  fresco, o 
consumidor deve observar: 
Olhos, que devem estar  bri-
lhantes, translúcidos  e salien-
tes, ocupando a órbita ocu-
lar; Pele  úmida, com brilho 
natural metálico  e coloração 
apropriada da espécie, sem 
manchas, com as nadadeiras 
e  escamas  bem fixadas; Brân-
quias, ou seja, as popularmente 
conhecidas guelras, devem es-
tar avermelhadas e sem muco; 
Odor leve, que lembra “cheiro 
do mar”; Carne firme, que ao 
ser pressionada, deve  voltar à 
posição original rapidamente; 

Ânus fechado, sem apareci-
mento das vísceras externa-
mente e sem formato. 

É importante frisar que, 
pela legislação higiênico-sani-
tária brasileira, pescado fresco 
é aquele que não recebeu ne-
nhum método de conservação 
a não ser o gelo. Porém, usual-
mente utiliza-se o termo fresco 
como sinônimo de um produto 
recente e bem conservado,  de 
boa qualidade e ideal para con-
sumo, o que pode causar confu-
são nos consumidores. 

Caso a opção seja por peixes 
congelados, André informa que 
o consumidor  deve  verificar  se 
há presença de cristais de gelo 
na embalagem, pois isso pode 
indicar um descongelamento 

e recongelamento inadequa-
dos. Além disso,  observar se  o 
produto está  dentro do prazo 
de validade e armazenado  em 
condições e  temperaturas ade-
quadas, assim como apresentar 
o carimbo do Serviço de Inspe-
ção sanitária  no rótulo,  o que 
certifica que o produto foi ins-
pecionado na indústria e está 
apto para consumo. 

O especialista retrata que 
o Brasil ainda apresenta baixo 
consumo  per capita  do pesca-
do frente à outras proteínas 
de origem animal, e é necessá-
rio atenção e maior incentivo 
para ampliação do consumo 
para o ano  todo  .  Por exem-
plo, considera-se atualmente 
o consumo médio de pescado 

de 10Kg/hab/ano por brasilei-
ro, enquanto  na carne de aves, 
este valor figura em cerca de 
40 a 45Kg/hab/ano. E a mé-
dia mundial figura em torno de 
22Kg/hab/ano. 

Embora o país tenha uma 
vasta costa e um grande po-
tencial aquícola, alguns fatores 
são relevantes e influenciam o 
baixo consumo. Podem ser ci-
tados a falta de hábito de con-
sumo; a presença das espinhas; 
o preço, considerado elevado, 
se comparado  a alta oferta 
de outras proteínas animais 
de fácil acesso; a  eventual  di-
ficuldade de distribuição; o 
desconhecimento sobre  espé-
cies  e  preparo;  além de  carac-
terísticas culturais e regionais. 

Apesar dos desafios, deve-
mos aumentar o consumo da 
proteína durante todo o ano, 
não somente em épocas festi-
vas ou especiais. “É importan-
te  utilizar  a educação alimen-
tar e a valorização da produção 
nacional  como frentes.  Seja 
grelhado, assado ou cozido, 
incluir o peixe na alimentação 
contribui para uma dieta equi-
librada e rica em nutrientes 
essenciais para o bem-estar  e 
saúde humana. Por isso, o con-
sumidor deve fazer  escolhas 
conscientes e aproveitar os 
benefícios desse alimento tão 
versátil e saboroso. A proposta, 
enfim, é tornar o pescado um 
item comum  no nosso  dia-a-
-dia”, finaliza André Medeiros.

Pexels/ Kindel Media

Peixe é rico em ômega 3, que ajuda a equilibrar o colesterol bom do corpo

A poucos dias da Páscoa, as 
gôndolas de todos os supermer-
cados já estão repletas de ovos. 
Para ajudar na hora da escolha, a 
Folha de S.Paulo avaliou às cegas 
46 ovos encontrados em grandes 
redes e confeitarias artesanais 
com produção reduzida.

Os chocolates foram divi-
didos em seis categorias, para 
permitir uma comparação mais 
precisa de suas características: 
ao leite (5), branco (5), crocante 
(7), amargo (7), recheados (13) 
e disponíveis em grandes redes 
de supermercado (9). Nenhuma 
marca foi repetida em mais de 
uma categoria.

Foram levados em considera-
ção critérios como ingredientes, 
textura, apresentação, sabor e 
proporção de chocolate e outros 
ingredientes. A presença exage-
rada de açúcar foi uma constante 
na maior parte das categorias.

A seleção reuniu tanto 
marcas que mandaram ovos à 
Redação quanto aquelas que 
enviaram a pedido, além de 
produtos comprados pelo jor-
nal. O júri não teve conheci-
mento prévio das marcas que 
participaram da avaliação, que 
segue critérios editoriais.

Formaram o corpo de ju-
rados os especialistas: Helena 
Lima, confeiteira do restaurante 

Maní; Katia Yoshihara, confei-
teira e professora de gastronomia 
do Centro Universitário Belas 
Artes; Maurício Marques Lopes 
Filho, professor de gastronomia 
da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie; Priscila Pastre, crítica 
gastronômica da Folha de S.Pau-
lo; e Vera Gasparian, empresária 
formada em gastronomia. Além 
deles, jornalistas da Folha de 
S.Paulo que são consumidores 
desses produtos se juntaram às 
mesas em cada categoria.

A seção Folha Prova oferece 
ao leitor um guia de compras e já 
avaliou itens como vinho branco, 
azeites, creme de avelã, pão de 
queijo congelado e panetones. O 
resultado não é um ranking, mas 
uma lista que avalia os pontos 
fortes e fracos dos produtos.

Veja a seguir os comentários 
sobre os produtos selecionados 
na categoria ovos disponíveis em 
grandes redes de supermercado.

A seleção inclui produtos 
industrializados que custam até 
R$ 83. Nesta categoria, os jura-
dos avaliaram sobretudo a rela-
ção custo-benefício dos ovos de 
chocolate.

Participaram da degustação 
as especialistas Katia Yoshiha-
ra (Belas Artes), Helena Lima 
(Maní) e Vera Gasparian, além 
dos jornalistas da Folha Lara 

Piller, Caroline Hardt e Fer-
nando Narazaki.

Bis
O ovo incorpora pedaços 

do chocolate vendido em bar-
rinhas. Foi aprovado pelo júri, 
mas não ganhou o título de 
preferido. “Acho interessante o 
contraste do waffle, que torna 
a textura diferente das centenas 
de industrializados vendidas no 
mercado”, disse Helena Lima. 
“Ele segue bem a proposta do 

waffle, de modo que a pessoa já 
sabe o que vai comprar”, com-
plementou Katia Yoshihara. A 
partir de R$ 66,99 (305,40 g) 
em Pão de Açúcar

Ferrero Rocher
Os jurados concordaram 

que este é o mais próximo de 
um chocolate encorpado. “Dá 
para sentir o gosto do cacau, 
tem personalidade”, disse Caro-
line Hardt. Na opinião de He-
lena Lima, é um chocolate dig-

no, mas não impressiona. Katia 
Yoshihara fez uma observação 
com relação à textura do ovo: 
“Ele esfarela na boca, fica algo 
arenoso. Concordo, porém, 
que é um chocolate digno”. A 
partir de R$ 82,90 (225 g) em 
Tenda Atacado

Kinder Ovo
Mais popular pelas surpre-

sas do que pelo chocolate, o ovo 
agrada por se manter fiel à fór-
mula que sempre usou. “É um 

chocolate que lembra a minha 
infância”, diz Lara Piller. “Gos-
to dessa mistura do chocolate 
branco com o preto”, comenta 
Fernando Narazaki. Os jurados 
avaliaram, no entanto, que há 
pouco chocolate no ovo. “Não 
tem sabor de cacau”, afirmou 
Vera Gasparian. A partir de R$ 
79 (150 g) em Pão de Açúcar

Ouro Branco
Reproduz a receita do clás-

sico bombom da Lacta — e 
agradou a maioria dos palada-
res dos integrantes do júri . “É o 
tipo de ovo que eu compraria”, 
disse Narazaki. “Apesar de ser 
muito industrializado, é bom 
dentro do possível”, avaliou 
Hardt. “A crocância também 
agrada, é um ponto diferente 
dos demais”, finalizou Gaspa-
rian. A partir de R$ 63,89 (359 
g) em Tenda Atacado

Outros ovos
Foram provados ainda os 

ovos Caribe, da Garoto (R$ 
54,90, 229g), Kit Kat, da Nestlé 
(R$ 61,99, 332 g), Arcor ao leite 
(R$ 42,90, 150g) e Lacta ao leite 
(R$ 43,99, 170), mas eles não fi-
guraram entre os melhores.

Por Luis Eduardo de Souza 
(Folhapress)

Degustação avalia ovos de Páscoa 
vendidos em supermercados

Zanone Fraissat/Folhapress

 Alguns ovos caíram no gosto dos jornalistas que os provaram
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O vice-presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, ministro 
Edson Fachin, fez palestra na 
Pontifícia Universidade Cató-
lica do Chile, em Santiago, na 
quarta. Em sua exposição, o 
ministro falou sobre o sistema 
de precedentes no contexto do 
Estado Democrático de Direito 
e as interseções entre o sistema 
de precedentes, o princípio da 
segurança jurídica e o princípio 
da isonomia. Para o ministro, 
os princípios da segurança ju-
rídica e da isonomia são essen-
ciais para a efetivação da justiça 
no país. Na capital chilena, o vi-
ce-presidente do STF também 
fez visita ao Tribunal Consti-
tucional e à  Suprema Corte de 
Justiça do Chile.

A Sexta Turma do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) deu 
provimento a um recurso es-
pecial e anulou provas obtidas 
pela polícia ao considerar ilí-
cita a entrada indiscriminada 
de agentes em várias residên-
cias próximas ao local de uma 
abordagem. 

Para o colegiado, a prática 
configurou uma varredura ile-
gal em busca de drogas.

O colegiado apontou que, 
mesmo com ordem judicial, 
não é possível realizar buscas 
coletivas e indiscriminadas, 
pois o mandado de busca deve 
especificar expressamente o en-
dereço da diligência, conforme 
o artigo 243, inciso I, do Códi-
go de Processo Penal (CPP).

O Tribunal de Contas da 
União promove, no dia 22 de 
abril, às 14h, a palestra “Lide-
rança Humana: as habilida-
des-chave para destravar seu 
potencial máximo”. Inserida 
no programa “Lideramos”, do 
Instituto Serzedello Corrêa, 
a Escola Superior do TCU, a 
palestra debate as habilidades 
que realmente importam em 
tempos de transformação: em-
patia, escuta, coragem, comu-
nicação e presença. O encontro 
é destinado a servidores e cola-
boradores do próprio TCU e 
de outros órgãos da adminis-
tração pública que tenham in-
teresse no tema, e a transmis-
são do evento ocorre pelo canal 
do TCU no YouTube.

Vice-presidente 
do STF repre-
senta Tribunal 
no chile

Provas por 
ilegalidade 
em buscas 
coletivas

TcU promove 
palestra sobre 
liderança 
humanizada

STF STJ TCU

Estão abertas as inscrições 
para o Diálogo Público Pará. 
O evento, destinado a gesto-
res municipais, será realizado 
no dia 15 de maio, das 8h às 
17h30, no hotel Sagres, em Be-
lém. Cada município paraense 
pode inscrever até três partici-
pantes. As vagas são limitadas.  
O encontro é promovido pelo 
Tribunal de Contas da União, 
em parceria com o Tribunal 
de Contas do Estado do Pará 
(TCE-PA) e o Tribunal de 
Contas dos Municípios do Es-
tado do Pará (TCM-PA). Este 
é o segundo evento da série 
Diálogos Públicos, projeto do 
TCU direcionado à transfor-
mação social e ao desenvolvi-
mento regional do país.  

Debate sobre 
desenvolvi-
mento e trans-
formação social

TCU

CORREIO NACIONAL

Ruas sem calçada

115 mil passageiros no feriadão

Arborização das ruas

Presença de rampa aumenta

Menos acesso à infraestrutura

O Brasil registrou neste 

ano, 1.010.833 casos pro-

váveis de dengue. Segun-

do o Painel de Monitora-

mento das Arboviroses, o 

país contabiliza ainda 668 

mortes confirmadas pela 
doença e 724 em inves-

tigação. O coeficiente de 
incidência, neste momen-

to, é de 475,5 casos para 

cada 100 mil pessoas.

A título de compara-

ção, no mesmo período 

do ano passado, quan-

do foi registrada a pior 

epidemia de dengue no 

Brasil, haviam sido conta-

bilizados 4.013.746 casos 

prováveis e 3.809 mortes 

pela doença, além de 232 

óbitos em investigação. O 

coeficiente de incidência, 
à época, era de 1.881 casos 

para cada 100 mil pessoas.

Em 2025, a maior par-

te dos casos prováveis se 

concentra na faixa etária 

de 20 a 29 anos, seguida 

pelos grupos de 30 a 39 

anos, de 40 a 49 anos e de 

50 a 59 anos. As mulhe-

res concentram 55% dos 

casos e os homens, 45%. 

Brancos, pardos e pretos 

respondem pela maioria 

dos casos (50,4%, 31,1% e 

4,8%, respectivamente).

O calçamento das ruas 

avançou no Brasil en-

tre 2010 e 2022, mas a 

presença de obstáculos 

como buracos e desníveis 

perto das residências ain-

da é um problema que 

afeta oito em cada dez 

brasileiros.

Os dados fazem parte 

do Censo 2022 e foram 

divulgados nesta quin-

ta-feira (17) pelo IBGE, na 

pesquisa Características 

Urbanísticas do Entorno 

dos Domicílios. O estudo 

coletou dados sobre ca-

pacidade de circulação 

de vias, presença de pavi-

mentação, calçadas, buei-

ros, iluminação pública, 

entre outros.

Os dez aeroportos da 

Rede Infraero com voos 

comerciais regulares de-

vem receber cerca de 115 

mil passageiros ao longo 

dos próximos dias de fe-

riado prolongado envol-

vendo a Semana Santa e o 

Dia de Tiradentes, período 

que começou na quinta e 

segue até a próxima ter-

ça. Estão programados, 

ao todo, 996 voos, entre 

pousos e decolagens. A 

expectativa é que os dias 

mais movimentados se-

jam esta quinta e a pró-

xima terça, com 24,5 mil 

e 24 mil passageiros, res-

pectivamente. A projeção, 

segundo a Infraero, foi 

elaborada a partir das pro-

gramações informadas 

pelas empresas aéreas. 

Quase 115 milhões de bra-

sileiros moram em ruas 

que possuem ao menos 

uma árvore. 

Essa é uma das conclu-

sões da pesquisa Caracte-

rísticas Urbanísticas do 

Entorno dos Domicílios, 

divulgada na última quin-

ta-feira (17) pelo IBGE com 

dados do Censo 2022. 

O número correspon-

de a 66% da população 

pesquisada, o que signifi-

ca que, a cada três brasi-

leiros, dois moravam em 

ruas arborizadas.

Dessas pessoas, 32,1% 

residiam em endereços 

que possuíam cinco árvo-

res ou mais; 13,5%, em vias 

com três ou quatro árvo-

res; e 20,4% em locais com 

duas árvores no máximo.

No intervalo de 12 anos, a 

proporção de brasileiros 

que vivem em ruas que 

têm rampa para cadei-

rante aumentou quatro 

vezes. A constatação está 

em mais um conjunto de 

dados do Censo 2022.

No Censo 2010, os pes-

quisadores identificaram 
que 6 milhões de pesso-

as moravam em vias que 

tinham rampa para ca-

deirante. Esse número re-

presentava 3,88% da po-

pulação pesquisada. Já na 

contagem censitária de 

2022, foram identificadas 
26,5 milhões de pessoas 

residindo em endereços 

que contavam com ram-

pa de acessibilidade, pa-

tamar que significa 15,2% 
da população pesquisada.

Pessoas pretas e pardas 

residem menos em en-

dereços com caracterís-

ticas adequadas de infra-

estrutura urbana, quando 

comparadas à população 

branca. Esse retrato da 

desigualdade étnico-ra-

cial no Brasil faz parte de 

um suplemento do Cen-

so 2022, divulgado pelo 

IBGE na quinta.

A pesquisa Caracterís-

ticas Urbanísticas do En-

torno dos Domicílios cole-

tou dados como presença 

de pavimentação, calça-

das, bueiros, iluminação 

pública, pontos de ônibus, 

rampa para cadeirantes, 

arborização e sinalização 

para bicicletas.

José Cruz/Agência Brasil

País contabiliza ainda 668 mortes confirmadas 

País ultrapassa 1 mi de casos 
prováveis de dengue no ano

6 mil pessoas morreram em 
rodovias federais em 2024

Pesquisa da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) revela 
que 6.160 pessoas morreram e 
84.526 ficaram feridas em meio 
a 73.156 sinistros de trânsito 
registrados entre janeiro e de-
zembro de 2024 nas estradas 
federais do Brasil.

As unidades federativas que 
se destacaram negativamente, se-
gundo o Anuário 2024 divulga-
do nesta quinta-feira (17), foram 
Minas Gerais, com 794 mortes 
e 11.756 feridos em cerca de 9,3 
mil sinistros de trânsito.

No Paraná, houve 607 mor-
tes e 8.456 feridos em cerca de 
7,6 mil sinistros. Já em Santa Ca-
tarina foram 415 mortes e 8.381 
feridos nos mais de 9,5 mil sinis-
tros no decorrer do ano.

Colisões traseiras lideram as 
estatísticas dos tipos de sinistros, 
com 13.960 registros, 16.173 
feridos e 634 mortos. O tipo 
de veículo em que os acidentes 
mais resultaram em mortes fo-
ram os de passeio, com 2.110 
vítimas fatais ao longo do ano.

As motocicletas resulta-
ram em 2.024 mortes; e 599 
pessoas morreram em decor-
rência de acidentes envolven-
do caminhões.

As estradas com mais ocor-
rências de acidentes foram as 

BRs-101, 116 e a 381.
“A PRF atendeu 12.778 si-

nistros na BR-101, sendo 4.375 
deles em Santa Catarina. Já na 
BR-116 houve 11.478 casos, a 
maior parte, 3.478, em trechos 
que cortam São Paulo. Em ter-
ceiro lugar está a BR-381, com 
3.469 sinistross. Desse total, 
2.793 aconteceram em Minas 
Gerais”, detalhou a PRF.

Cerca de 35,3 mil ocor-
rências foram anotadas em 

pistas simples, resultando em 
4.291 mortes. Foi observado 
também que os sinistros ocor-
reram em maior número entre 
as sextas-feiras e os domingos 
entre 17h e 19h.

O anuário contabilizou, 
também, 9.483.949 autos de 
infrações em 2024. “Dentre 
as condutas mais observadas 
estão o excesso de velocidade 
(6.561.685), ultrapassagens 
indevidas (301.513) e o não 

uso do cinto de segurança 
(216.267)”, informou a PRF.

O Rio de Janeiro foi o es-
tado em que os motoristas 
mais desobedeceram regras de 
trânsito. Foram mais de 2,1 
milhões de infrações no ano 
passado. Em segundo lugar 
está São Paulo - quase 1,2 mi-
lhão de autuações. A terceira 
posição no ranking é de Mi-
nas Gerais - 869.488 motoris-
tas multados.

PRF diz que 84,5 mil se feriram em mais de 73 mil sinistros
Antônio Cruz/Agência Brasil

Colisões traseiras lideram as estatísticas dos tipos de sinistros, com 13.960 registros

Cães e gatos já podem ter o 
seu próprio RG Animal. O Sis-
tema do Cadastro Nacional de 
Animais Domésticos (SinPa-
tinhas) já está em operação e 
aberto para que tutores regis-
trem seus bichos de estimação 
e emitam, gratuitamente, a 
carteirinha com um número 
de identificação único, válida 
em todo o país.

Organizações de resgate de 
animais e prefeituras também 
poderão cadastrar os animais 
sob sua responsabilidade e emi-
tir o documento, que inclui um 
código de identificação (QR 
Code). Esse código poderá ser 
fixado na coleira do animal, 
permitindo que, via câmera do 
celular, qualquer pessoa consi-
ga localizar o tutor.

O registro é voluntário e 
gratuito. O sistema pode ser 
acessado com a conta Gov.
br, o portal de serviços do 
governo federal. A iniciativa 
será gerida pelo Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA).

O SinPatinhas foi criado 

para registrar cães e gatos em 
um banco de dados nacional, 
um instrumento para promo-
ver o controle populacional éti-
co de cães e gatos, estimulando 
a guarda responsável e o com-
bate ao abandono e aos casos de 
maus-tratos.

Atualmente, o Brasil tem 
aproximadamente 62,2 mi-
lhões de cães e 30,8 milhões de 
gatos, com cerca de 35% deles 
vivendo nas ruas ou abrigos.

Caso o animal utilize um 
microchip subcutâneo que o 

identifique, o dispositivo po-
derá ser incluído no cadastro. 
Mas qualquer cão ou gato, mi-
crochipados ou não, castrados 
ou não, pode ser registrado no 
SinPatinhas.

O microchip é um dispo-
sitivo eletrônico colocado por 
veterinários sob a pele dos ani-
mais, com um código associado 
aos dados do proprietário. Para 
acessar as informações, é neces-
sário utilizar um leitor adequa-
do, normalmente disponível 
em clínicas veterinárias que fa-

zem o procedimento.
Uma vez cadastrados, os 

tutores também receberão in-
formações sobre campanhas 
públicas de castração, vacina-
ção e microchipagem em sua 
região, facilitando o acesso aos 
serviços de cuidado e bem-es-
tar animal. A medida também 
deve proporcionar mais segu-
rança em negociações de com-
pra e venda.

Conforme disponibilidade 
de recursos, o governo federal 
apoiará estados e municípios 
em seus programas de castra-
ção e microchipagem, permi-
tindo o acesso a esses serviços, 
principalmente, por pessoas de 
menor renda ou em situação 
de vulnerabilidade. Em até 90 
dias, o MMA divulgará edital 
com as regras de adesão.

Além disso, o SinPatinhas 
permitirá o acompanhamento 
da destinação de recursos fe-
derais para essas ações em cada 
ente federativo ou beneficiário 
de emendas parlamentares, 
promovendo mais transparên-
cia nos gastos públicos.

o novo RG animal para cães e gatos
Gov.Br/ Divulgação

Saiba como funciona o SinPatinhas; Registro é voluntário
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A atividade econômica de 
Goiás registrou um crescimen-
to de 6,6% em fevereiro de 
2025, quando comparado ao 
mesmo mês de 2024, superan-
do a média nacional de 4,1%.

O estado atingiu o maior 
nível de produção para o mês 
de fevereiro em toda a série his-
tórica, conforme o Índice de 
Atividade Econômica Regio-
nal, um indicador medido pelo 
Banco Central. 

No acumulado do ano, 
Goiás teve uma alta de 5,3%, 
também acima da média na-
cional de 3,8%. Em relação ao 
acumulado de 12 meses, o esta-
do apresentou crescimento de 
3,4%. Comparado ao mês ante-
rior, com ajuste sazonal.

O Terminal Rodoviário En-
genheiro Cássio Veiga de Sá, 
em Cuiabá, deve registrar in-
tensa movimentação durante o 
feriadão da Semana Santa e de 
Tiradentes. Somente na quin-
ta-feira (17), mais de 5 mil pas-
sageiros são esperados, repre-
sentando um aumento de 30% 
em relação aos dias normais. 
Até terça-feira (22), estima-se 
que mais de 23 mil pessoas pas-
sem pelo terminal.

Para atender a demanda, 
serão realizadas mais de 2 mil 
viagens, com pouco mais de 1 
mil partidas e 994 chegadas. Os 
destinos mais procurados são 
cidades de Mato Grosso e ca-
pitais vizinhas como Goiânia, 
Campo Grande e Porto Velho.

Mato Grosso do Sul regis-
trou 8,6 mil casos prováveis de 
dengue em 2025, com 3,2 mil 
confirmados, conforme bole-
tim da 15ª semana epidemio-
lógica divulgado pela Saúde 
estadual. Foram confirmados 
9 óbitos, com outros 6 em in-
vestigação. Os municípios de 
Paraíso das Águas e Itaquiraí 
apresentaram alta incidência de 
casos confirmados. 

A vacinação contra a den-
gue já aplicou 156,1 mil doses, 
com 241 mil doses recebidas. A 
vacina é indicada para crianças 
e adolescentes entre 10 e 14 
anos. Além disso, o estado re-
gistrou 6,7 mil casos prováveis 
de Chikungunya, com 1,4 mil 
confirmados e 2 óbitos.

Economia de 
estado cresce 
6,6% em 
fevereiro

Feriados devem 
movimentar 23 
mil passageiros
no terminal

Estado registra 
3 mil casos 
confirmados 
de dengue

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Polícia Rodoviária ini-
ciou na quinta-feira (17), a 
operação Semana Santa e Tira-
dentes que seguirá até segunda 
(21) nas rodovias federais que 
cortam o Distrito Federal e o 
Entorno. A ação visa intensi-
ficar o policiamento, as ações 
educativas e a fiscalização de 
trânsito no período de maior 
fluxo de veículos, em razão do 
feriado prolongado da Semana 
Santa e do Dia de Tiradentes.

Com o aumento esperado 
na circulação de veículos, a ope-
ração tem o objetivo de redu-
ção dos acidentes de trânsito, 
especialmente os de natureza 
grave e com vítimas fatais. 

Para isso, haverá reforço no 
quadro efetivo de agentes. 

PRF inicia 
a operação 
Semana Santa 
e Tiradentes

DISTRITO FEDERAL

MS: exportação de 
ovos para EUA cresce

Mato Grosso do Sul produ-
ziu mais de 1,1 bilhão de ovos 
em 2023, segundo dados do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). Os mu-
nicípios de Terenos, Ivinhema e 
Dourados foram responsáveis 
por mais da metade desse total.

Outras cidades, como Si-
drolândia, Jateí e Cassilândia, 
também se destacaram na pro-
dução. A maior parte da pro-
dução é consumida no estado, 
mas as vendas para o exterior 
têm aumentado.

Os Estados Unidos são o 
principal destino. Em 2023, 
compraram 1,1 milhão de qui-
los. Em 2024, o volume subiu 
para 2,1 milhões. Nos três pri-
meiros meses deste ano, já fo-
ram exportados 840 mil quilos.

Além dos EUA, Chile, Co-
lômbia e Filipinas também ad-
quirem o produto. 

A alta na demanda nor-
te-americana ocorre devido a 
surtos de gripe aviária no país, 
que reduziram o plantel de aves 
e elevaram os preços internos.

O Brasil se tornou o maior 
fornecedor de ovos para os 
EUA no primeiro trimestre, 
com crescimento de 346% nas 
vendas. No estado, duas em-
presas lideram a produção: a 
cooperativa Camva e o Grupo 
Yabuta. A primeira produz cer-
ca de 1 milhão de ovos por dia 
e planeja expandir a capacidade 
conforme a demanda.

A segunda, que já fabrica 
2,4 milhões de unidades diárias, 
prepara um novo complexo em 
Nova Andradina. O empreen-
dimento, com cinco aviários 
e uma fábrica de ração, deve 
começar a operar em 2027. A 
expectativa é que a produção 
diária da Yabuta chegue a 3,8 
milhões de ovos. O governo 
estadual e a prefeitura local in-
vestiram em infraestrutura para 
viabilizar o projeto.

A avicultura de postura tem 
ganhado importância na eco-
nomia. O estado possui van-
tagens como alta produção de 
grãos, condições sanitárias ade-
quadas e boa logística.

Passeio gratuito passa 
por pontos de Brasília

Brasília completa 65 anos 
neste mês e, para marcar a data, 
será realizado um passeio gra-
tuito nos dias 19, 20 e 21 de 
abril. O roteiro, chamado de 
City Tour Cívico, é organizado 
pela empresa Brasília Receptivo 
com apoio da Secretaria de Tu-
rismo do Distrito Federal.

A programação está dentro 
do calendário de aniversário 
da capital. As saídas ocorrem a 
partir da Torre de TV, no cen-
tro da cidade, em três horários 
por dia: às 10h, 11h e 12h30.

Cada grupo será acompa-

nhado por guias de turismo 
em ônibus no sistema Cadastur 
(registro oficial do Ministério 
do Turismo). O percurso dura 
cerca de duas horas e inclui pa-
radas para fotos e um lanche.

Durante o trajeto, os par-
ticipantes vão conhecer locais 
como o Congresso Nacional, 
a Praça dos Três Poderes, o Pa-
lácio da Alvorada, o Memorial 
JK, a Esplanada dos Ministé-
rios, a Catedral Metropolitana, 
o Parque da Cidade, a Praça dos 
Cristais e outros pontos de refe-
rência da capital federal.

Divulgação/Setur-DF

Experiência educativa sobre aspectos históricos e culturais

CORREIO CENTRO-OESTE

Contas

Fiscalização

Oportunidade

Saúde 

Repressão Celina

Curso

Parapente

Preços

Mobilidade 

O Cartão Mobilidade, 

usado no transporte pú-

blico do Distrito Federal, 

ganhou uma edição es-

pecial em homenagem 

ao aniversário de 65 anos 

de Brasília.

A nova versão tem 

layout exclusivo e estará 

disponível, desde quin-

ta-feira (17), em todos os 

postos de atendimento do 

BRB Mobilidade. Serão dis-

tribuídas 40 mil unidades.

A iniciativa é fruto de 

uma parceria entre o Ban-

co de Brasília (BrB) e a Se-

cretaria de Transporte e 

Mobilidade (SEMOB).

A edição pode ser usa-

da normalmente para pa-

gamento de passagens 

em ônibus e no metrô. A 

expectativa é que os car-

tões sejam bastante pro-

curados por usuários e 

colecionadores, já que a 

tiragem é limitada.

A ação valoriza a capital 

federal e estimular o senti-

mento de pertencimento 

da população em relação 

à cidade e ao sistema de 

transporte coletivo.

O cartão tem circulação 

exclusiva no Distrito Fede-

ral e não altera os serviços 

ou tarifas em vigor.

Goiás fechou 2024 com 

superávit orçamentário 

de R$ 2,52 bilhões e resul-

tados fiscais positivos. A 
arrecadação estadual foi 

de R$ 46,37 bilhões, com 

crescimento de 10,44%. O 

resultado primário foi de 

R$ 2,2 bilhões, superando 

a meta de R$ 180 milhões. 

A despesa com pessoal fi-

cou em 41,7%.

O governo do Mato Grosso 

do Sul homologou quatro 

licitações para a reforma 

e ampliação de postos 

fiscais e bases móveis em 
diferentes regiões do es-

tado.  As obras contem-

plam os postos fiscais de 
Alencastro e Selvíria; Ilha 

Grande e Foz do Amam-

baí; Ofaié, XV de Novem-

bro e João André.

A Secretaria de Planeja-

mento e Gestão de Mato 

Grosso abriu inscrições 

para um curso online so-

bre administração pública 

com foco em eficiência, 
inovação e participação 

social. São 300 vagas para 

servidores do Executivo 

estadual. A capacitação 

ocorre entre 12/5 e 6/6 e 

terá certificação.

Unidades de saúde esta-

duais de Goiás terão alte-

rações no funcionamento 

até segunda-feira (21), por 

conta do ponto faculta-

tivo e feriados. Hospitais 

operam com urgência e 
emergência em regime 
de plantão. Setores admi-

nistrativos e atendimen-

tos retornam na terça (22).

A metodologia Prevenção 

do Crime pelo Planeja-

mento Ambiental, aplica-

da no Distrito Federal, foi 

destaque no I Curso de 

Policiamento Comunitá-

rio Aplicado Nível Multi-

plicador, da Polícia Militar 

de Sergipe. Com 130 par-

ticipantes, a técnica ajuda 

a reduzir crimes e o medo.

A governadora em exer-

cício do Distrito Federal, 

Celina Leão (PP), passou 

na quinta (17), por um pro-

cedimento no joelho. A in-

tervenção já estava mar-

cada e foi realizada sem 

complicações. Segundo a 

Vice-Governadoria, ela se 

recupera bem e deve vol-

tar ao trabalho em breve.

A Secretaria de Planeja-

mento e Gestão de Mato 

Grosso abriu inscrições 

para curso online sobre 

construções sustentáveis, 

com 300 vagas para servi-

dores públicos estaduais. 

A capacitação apresenta a 

Cartilha Verde e ocorre de 

5 de maio a 1º de junho. As 

inscrições ficarão abertas 
até o dia 27/04.

A cidade de Jandaia (GO) 

recebeu, de 18 a 20/04, a 

abertura da 4ª edição do 

Circuito Centro-Oeste de 

Parapente (CICO), reu-

nindo cerca de 150 pilotos 

de todo o Brasil. O evento 

conta com apoio do go-

verno de Goiás e prefeitu-

ras. Haverá shows, praça 

de alimentação e torneios 

esportivos.

Com a chegada da Pás-

coa, o Procon de Mato 

Grosso do Sul realizou 

pesquisa de preços dos 

ovos de chocolate em 

Campo Grande. A maior 

variação foi de 258,81% 

em um ovo de chocola-

te branco. O órgão aler-
ta para a importância da 

pesquisa e do consumo 

consciente.

Por conta do feriado ha-

verá reforço na operação 

de ônibus em várias re-

giões administrativas do 

Distrito Federal para am-

pliar o atendimento ao 

programa “Vai de Graça”, 

que permite acesso gra-

tuito ao transporte públi-

co coletivo aos domingos 

e também em feriados. 

Matheus H. Souza/Agência Brasília

Edição está disponível nos postos do BRB Mobilidade

Cartão Mobilidade terá versão 
pelo aniversário de Brasília

Shows gratuitos agitam o 
aniversário de Brasília

Por Thamiris de Azevedo

Para comemorar o aniversá-
rio de 65 anos de Brasília, o Go-
verno do Distrito Federal mon-
tou um megapalco que receberá 
diversas atrações musicais, para 
o fim de semana e o feriado do 
dia 21. Diversos estilos musicais, 
como axé, forró, gospel, fre-
vo, pagode, piseiro e sertanejo. 
Com o tema “O melhor tempo 
é agora”, o evento ocorre na Es-
planada dos Ministérios.

Programação
No dia 19, se apresenta 

Dih Ribeiro depois das 14h. 
Às 15h, será inaugurada a ex-
posição fotográfica “Brasília 
Ontem e Hoje”, enquanto 
Eduardo & Mônica animam 
o público a partir das 15h10. 
Na sequência, Willian & Mar-
lon se apresentam às 16h20, 
seguidos por Enzo & Rafael 
às 17h30 e Samuel Rocha às 
18h40. De noite, às 19h50, 
Heverton & Heverson so-

bem ao palco, antecedendo a 
peça teatral Os Melhores do 
Mundo, no Teatro Nacional, 
às 20h. A noite será encerrada 
com Wesley Safadão às 21h e 
Léo Santana às 23h. A festa 
termina às 2h de domingo.

Para “domingar”, a abertu-
ra acontece às 14h, acompa-
nhada de teatro infantil e ati-
vidades recreativas. Às 15h, a 
banda local Rock Beats inicia 
as apresentações musicais, se-
guido por Diggão às 16h10 

e Miguel Santos às 17h20. 
O show do cantor Fagner 
está marcado para 18h30, 
enquanto TJ Fernandes se 
apresenta no Teatro Nacional 
às 19h. Às 20h30, o público 
poderá prestigiar O Grande 
Encontro, com Alceu Valen-
ça, Elba Ramalho e Geraldo 
Azevedo. Mari Fernandez 
sobe ao palco às 22h, e o dia 
se encerra com um show de 
luzes com drones às 23h50, 
finalizando às 2h.

Para comemorar o grande 
dia 21, as celebrações começam 
às 11h com a apresentação de 
Eli Soares em uma celebração 
gospel. Às 14h, haverá teatro 
infantil, atividades recreativas 
e o show de Adriana Samarti-
ni. Já 14h30. Também ocorrerá 
exibição de vídeos sobre a his-
tória de Brasília. 

As apresentações musicais 
continuam com o Grupo Ben-
zaDeus às 15h10, Doze Por 
Oito às 15h50 e Leon Correa 
às 17h30. 

O show do grupo brasilien-
se Menos é Mais está marcado 
para as 19h, seguido pela apre-
sentação de Bruno César & Ro-
drigo às 21h, Fechando a festa, 
as 23h30, Zé Neto & Cristiano 
sobem ao palco.

Celebração reúne diversidade musical para todo tipo de público
Divulgação

Geraldo Azevedo, Elba Ramalho e Alceu Valença estão entre as atrações
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A Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Sustentabi-
lidade (SEMAS), por meio do 
Núcleo de Monitoramento Hi-
drometeorológico, informa a 
previsão do tempo para o feria-
do prolongado da Semana San-
ta e Tiradentes, entre os dias 18 
e 21, o período será marcado 
por tempo instável, com ocor-
rência de chuvas isoladas em 
várias regiões do Pará. 

Na Região Metropolitana 
de Belém, nordeste, sudeste, 
sudoeste, Baixo Amazonas, Ca-
lha Norte e Marajó, o tempo 
deverá variar entre manhãs de 
sol com poucas nuvens e céu 
parcialmente nublado, com 
previsão de pancadas de chuva 
à tarde e também à noite. 

O Instituto de Defesa do 
Consumidor (Procon-AP) di-
vulgou o relatório final da ope-
ração “Semana Santa 2025”.

Desde o dia 18/3, as equi-
pes de fiscalização visitaram es-
tabelecimentos comerciais em 
Macapá e Santana, verificando 
preços de produtos típicos da 
data, como ovos de Páscoa e 
barras de chocolate. 

O documento, disponível 
no site do Procon-AP, detalha a 
pesquisa de preços, com o obje-
tivo de identificar práticas abu-
sivas e informar o consumidor.

A operação foi realizada em 
quatro fases, com fiscalização 
em supermercados, lojas de pes-
cados, mariscos e feiras, além 
das ações de autuação.

Em Rondônia, a Secretaria 
Municipal de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Sema-
gric) de Porto Velho iniciou o 
cadastramento de agricultores 
familiares interessados em par-
ticipar da Chamada Pública 
para Pagamento por Serviços 
Ambientais (PSA) do Projeto 
Floresta+ Amazônia. 

A iniciativa visa remunerar 
quem conserva o meio ambien-
te em suas propriedades.

O PSA será realizado em 
duas fases, com critérios espe-
cíficos para cada. Nesta etapa, 
podem participar agricultores 
de pequenas propriedades (até 
4 módulos fiscais) localizadas 
em municípios prioritários para 
o controle do desmatamento.

Feriado da 
Semana Santa 
e Tiradentes 
com chuva

Procon divulga 
pesquisa de 
preços dos 
ovos de Páscoa

Inicio do 
cadastro para 
pagamento 
ambiental

PARÁ AMAPÁ RONDÔNIA

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) em Roraima iniciou, 
na quinta-feira (17), a Opera-
ção Semana Santa, que vai até a 
próxima segunda-feira (21).

A operação intensificará a 
fiscalização na BR-174, princi-
palmente durante o evento da 
Paixão de Cristo em Mucajaí, 
com atrações nacionais no fim 
de semana e aumento esperado 
no fluxo de veículos entre Boa 
Vista e Mucajaí. 

Em 2024, a operação não 
registrou acidentes, fiscalizou 
mais de 330 veículos e reali-
zou 250 testes de alcoolemia. 
A PRF orienta os motoristas a 
verificarem a documentação do 
veículo, as condições do auto-
móvel, usarem cinto.

PRF inicia 
Operação 
Semana Santa 
no estado

RORAIMA

Acre já aplicou R$ 2,35 
bilhões do Novo PAC

O governo do Acre já uti-
lizou R$ 2,35 bilhões dos R$ 
3,5 bilhões previstos pelo Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento (Novo PAC) para o 
estado até 2026.

Os dados, atualizados em 
dezembro de 2024, foram di-
vulgados pela Secretaria de Co-
municação Social da Presidên-
cia da República.

Do total de 206 projetos 
listados no programa, 36 fo-
ram concluídos até o fim de 
2024. Entre as iniciativas es-
tão a construção e reforma de 
escolas, universidades, quadras 
esportivas, aeroportos em Rio 
Branco e Cruzeiro do Sul, além 
de manutenção de rodovias.

Os trabalhos estão dis-
tribuídos nos 22 municípios 
acreanos. Outros R$ 620 mi-
lhões estão programados para 
serem investidos após 2026, 
elevando o montante para R$ 
4,1 bilhões em ações de desen-
volvimento regional. 

Atualmente, 25 obras estão 
em execução, 23 em fase de lici-

tação e 122 em etapas prepara-
tórias, como estudos e licencia-
mento ambiental. 

Em habitação, o progra-
ma Minha Casa, Minha Vida 
destinou 3,5 mil unidades ao 
estado, entre selecionadas, em 
construção e entregues. Des-
taque para 192 apartamentos 
em Rio Branco, e 125 casas em 
cidades com até 50 mil habitan-
tes, como Tarauacá e Feijó.

Na área de energia, mais 
de 1,7 mil famílias saíram da 
pobreza energética graças ao 
programa Luz para Todos em 
locais como Assis Brasil, Cru-
zeiro do Sul e Sena Madureira. 

De acordo com a Secretaria 
de Obras Públicas, mais de R$ 
238 milhões estão em execu-
ção atualmente, com previsão 
de R$ 50 milhões em licitações 
e R$ 106 milhões em projetos 
com cláusulas suspensivas. 

Ainda em 2024, quase R$ 
7 milhões foram aplicados na 
manutenção de prédios públi-
cos, com expectativa de R$ 10 
milhões para 2025.

TO renova travessia 
gratuita na divisa

O governo do Tocantins 
prorrogou por mais três meses 
o serviço gratuito de travessia 
fluvial entre os municípios de 
Aguiarnópolis (TO) e Estreito 
(MA). As embarcações, conhe-
cidas como voadeiras, foram 
contratadas após o desabamen-
to da ponte Juscelino Kubits-
chek de Oliveira.

A ação é conduzida pela 
Agência Tocantinense de Regu-
lação, Controle e Fiscalização 
(ATR) e recebeu, nesta etapa, 
o apoio de emenda parlamentar 
de R$ 300 mil do deputado es-

tadual Valdemar Júnior.
A travessia, iniciada em ja-

neiro e prorrogada em março, 
continua garantindo o deslo-
camento de moradores que de-
pendem do serviço para traba-
lhar, estudar e acessar serviços.

O governo do Tocantins 
também implementou medi-
das como a reorganização de 
rotas alternativas em rodovias 
estaduais do Bico do Papagaio. 
Outra alternativa é a balsa con-
tratada pelo Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT).

Ademir dos Anjos/Governo do Tocantins

Serviço entre Aguiarnópolis e Estreito segue mantido

CORREIO NORTE

Feriado

Workshop

Homenagem

Seleção 

Diversão Prefeito

Páscoa

Dengue

Inscrições

Pagamento

Uma comitiva formada 
por representantes da 
prefeitura de Porto Velho 
(RO), Forças Armadas, De-
fensoria Pública, Justiça 
Federal, Câmara Federal, 
Câmara de Vereadores, 
Secretaria Estadual de Se-
gurança, Corpo de Bom-
beiros e Polícia Militar 
partiu na quinta-feira (17) 
em direção às comunida-
des afetadas pela cheia 
do rio Madeira.

A missão é coordenada 
pelo prefeito Léo Moraes 
e partiu do Prédio do Re-
lógio, sede do Executivo 
municipal, rumo ao muni-

cípio de Humaitá (AM), de 
onde seguem para o dis-
trito de Calama.

A comitiva deve visi-
tar os bairros São Francis-
co, Sapezal e São João, os 
mais atingidos até o mo-
mento, além das comuni-
dades de Ressaca, Firme-
za e Papagaio.

Nessas localidades 
já estão em andamento 
ações da operação S.O.S 
Ribeirinhos, coordenada 
pela Sala de Situação da 
Prefeitura. Será feita a en-
trega de itens essenciais 
como cestas básicas, água 
potável e itens de higiene.

Devido aos feriados da 
Sexta-feira Santa (18) e Ti-
radentes (21), não haverá 
expediente na prefeitura 
de Rio Branco (AC). No en-
tanto outros serviços, como 
a Coleta de lixo e limpeza 
urbana seguem normais. 
Ônibus circularão com fro-
ta reduzida. Parques abrem 
normalmente. Postos de 
saúde reabrem no sábado.

No Pará, haverá o 
workshop virtual gratui-
to “Fotografia - Gênese e 
Processos Educativos e 
Criativos”, com 20 vagas. 
Inscrições no site da Fun-
dação Cultural do Pará e 
vão de 22/5 a 6/5. As au-
las ocorrem nos dias 9/5 
e 10/5 via Google Meet. 
Ministrado pelo fotógrafo 
Miguel Chikaoka.

A Câmara Municipal de 
Palmas (TO) entregou o 
Título de Cidadão Pal-
mense a 12 pessoas que 
contribuíram com a cida-
de. Entre os homenage-
ados está Carlos Antônio 
da Costa Júnior, secretá-
rio-chefe do Gabinete do 
prefeito Siqueira Campos 
(Podemos). A cerimônia 
ocorreu no plenário.

A Universidade do Esta-
do do Amapá está com 
inscrições abertas para o 
Processo Seletivo Simplifi-
cado que oferece 12 vagas 
para professores substitu-
tos. Os aprovados vão atu-
ar temporariamente no 
lugar de docentes licen-
ciados ou em vagas ainda 
ociosas na instituição.

A Escola de Governança 
Pública do Pará está com 
inscrições abertas até 
29/4 para a VI Mostra Can-
ta Servidor, voltada a ser-
vidores estaduais e muni-
cipais de prefeituras com 
Termo de Cooperação 
Técnica. A premiação vai 
de R$ 1 mil a R$ 6 mil para 
os melhores colocados.

O prefeito de Manaus 
(AM), David Almeida 
(Avante), entregou, na 
quinta-feira (17), oito ve-
ículos para a frota da Se-
cretaria de Limpeza Urba-
na. São caminhões-pipa, 
hidrojato, caçambas e 
retroescavadeira que vão 
apoiar os trabalhos de 
manutenção de vias.

A prefeitura de Porto Ve-
lho (RO) realiza continua-
rá a progração da primeira 
edição do Páscoa no Par-
que, no Parque da Cidade, 
com ações gratuitas até 
domingo (20). O evento 
oferece atividades como 
caça aos ovos, feira de ar-
tesanato, apresentações 
de dança, shows musicais 
e encenação teatral.

O Núcleo de Controle de 
Febre Amarela e Dengue 
da Secretaria de Saúde 
de Roraima investiga a 
morte de uma mulher de 
48 anos, que residia em 
Pacaraima, na fronteira 
com a Venezuela. Ela teve 
febre alta, dor de cabeça, 
dores intensas nas articu-
lações, vômitos e e mor-
reu no último dia 15.

A Universidade Federal 
do Amazonas (UFAM) 
está com inscrições aber-
tas até 21/4 para o curso 
“Gestão de Projetos em 
Educação”, voltado a do-
centes. Com carga horária 
de 25h, será realizado de 
5 a 16 de maio via Google 
Meet e Classroom. Inscri-
ções em: https://bit.ly/For-
mulariodeInscrição2025.

A prefeitura de Porto Ve-
lho (RO), por meio do 
Instituto de Previdência 
e Assistência dos Servi-
dores Municipais, informa 
que, a partir de abril, apo-
sentados e pensionistas 
do Ipam receberão até o 
dia 26, antes dos servido-
res ativos. O calendário de 
2025 já foi divulgado.

Hellon Luiz/SMC

Grupo leva ajuda humanitária a comunidades ribeirinhas

Prefeitura de Porto Velho faz 
missão pelo Rio Madeira

PA: 81 cidades sem crimes 
violentos letais há um mês

O estado do Pará alcançou a 
marca de 81 municípios sem re-
gistro de crimes violentos letais 
intencionais há mais de 30 dias. 
Os dados foram divulgados 
nesta semana pela Secretaria 
Adjunta de Inteligência e Aná-
lise Criminal (SIAC), ligada à 
Secretaria de Segurança Públi-
ca e Defesa Social (SEGUP).

O indicador monitora cri-
mes como homicídio, feminicí-
dio, latrocínio e lesão corporal 
seguida de morte.

O levantamento é feito dia-
riamente para orientar o plane-
jamento de ações de segurança 
de acordo com as demandas de 
cada região. A ausência de re-
gistros desse tipo de crime em 
mais da metade dos municípios 
reflete o foco no trabalho regio-
nalizado e contínuo.

Entre os municípios com 
maior tempo sem ocorrências 
estão Magalhães Barata, com 
1.300 dias sem crimes dessa 
natureza, Santa Cruz do Ara-
ri (613 dias), Santarém Novo 
(538 dias), Inhangapi (537), 
Piçarra (489), São João de Pira-
bas (470) e Colares (446).

Também aparecem na lista 
Sapucaia, Santo Antônio do 
Tauá, Santa Maria do Pará, São 
João da Ponta, Bagre, Salinópo-

lis, Soure e Pau D’Arco.
Outras cidades estão há 

mais de 100 dias sem registros, 
como Peixe-Boi (180 dias), Ma-
racanã (174), Faro (144), San-
ta Maria das Barreiras (134), 
Nova Timboteua (130), Quati-
puru (127), Ulianópolis (122), 
Limoeiro do Ajuru (119), Sal-
vaterra (117), Terra Alta (116), 
Melgaço (113), Abel Figueire-
do (111) e Muaná (109).

O levantamento mostra que 
há municípios sem registros de 

crimes letais em todas as re-
giões do estado, o que, segundo 
a Segup, reforça a presença das 
forças de segurança em áreas 
diversas do território paraense.

O planejamento estratégico 
considera a realidade de cada 
localidade, permitindo que as 
ações sejam direcionadas con-
forme a necessidade.

O estado também apre-
sentou queda nos registros de 
roubo no primeiro trimestre de 
2025. Foram 5.034 casos en-

tre janeiro e março deste ano, 
contra 6,4 mil no mesmo pe-
ríodo de 2024, uma redução de 
22,05%. Quando comparado a 
2018, a queda é de 74,98%, já 
que foram registrados mais de 
20 mil casos naquele ano. 

Em março de 2025, o núme-
ro de ocorrências foi de 2,7 mil. 
No mesmo mês de 2024, houve 
pouco mais de 3 mil registros. 
Já em março de 2018, foram 
10,1 mil casos. Uma queda de 
73% em seis anos.

Não há registro em mais da metade dos municípios paraenses
Divulgação/SEGUP-PA

O estado teve uma redução de 75% nos registros de roubo no primeiro trimestre de 2025
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O primeiro trimestre de 
2025 registrou um avanço 
no cenário empreendedor do 
Piauí. Dados da Jucepi mos-
tram que 11.625 novos negó-
cios foram formalizados entre 
janeiro e março, refletindo o 
dinamismo da economia local 
e os efeitos das ações de desbu-
rocratização do Governo. Em 
março, 3.102 empresas foram 
abertas, com 2.203 MEIs. Além 
disso, 899 empresas foram for-
malizadas via Gov.Pi Empresas, 
com 692 Microempresas e 149 
Empresas. Esses números evi-
denciam a evolução do ambien-
te de negócios no estado. O co-
mércio continua sendo o setor 
mais dinâmico, com 142.043 
empresas em atividade.

Em alusão ao Dia dos Po-
vos Indígenas (19), o Gover-
no do Maranhão, por meio 
da Seduc, reafirma seu com-
promisso com a valorização 
das comunidades originárias. 
Entre os avanços de 2025 estão 
a reforma e construção de sete 
escolas em territórios indíge-
nas, formação continuada pelo 
programa Saberes Indígenas 
na Escola e bolsas permanên-
cia para mais de 200 acadêmi-
cos indígenas e quilombolas. 
A Seduc também fortalece os 
projetos pedagógicos das uni-
dades, a política bilíngue e a 
criação do Mapa da Presença 
Negra e Indígena nas Escolas, 
promovendo práticas antirra-
cistas e respeito à diversidade.

A Superintendência de Es-
tudos Econômicos e Sociais 
da Bahia (SEI) lançou o Mapa 
de Áreas Susceptíveis à Deser-
tificação (ASD), disponível na 
Mapoteca Digital do SEIGeo. 
A ferramenta usa dados do Ine-
ma e do INMET (1990–2020), 
com base no Balanço Hídrico 
Climatológico e no Índice de 
Aridez (IA), segundo a meto-
dologia de Thornthwaite. O 
mapa mostra maior suscetibili-
dade à desertificação no norte e 
centro da Bahia, com destaque 
para áreas áridas e semiáridas. 
Já o litoral e o oeste apresentam 
baixa ou muito baixa suscetibi-
lidade. O material ajuda a pla-
nejar ações de prevenção e miti-
gação da degradação ambiental.

Mais de 11 mil 
empresas 
foram abertas 
em 2025

Estado 
fortalece 
Educação 
Indígena

Estado ganha 
mapa de áreas 
Susceptíveis 
à seca

PIAUÍ MARANHÃO BAHIA

A Polícia Militar de Alagoas 
realizou na última quarta-feira 
(16) a formatura do 20º Estágio 
Operacional de Rotam, com 28 
concluintes que celebraram a 
conquista ao lado de familiares 
e colegas no auditório do Bata-
lhão. Durante a cerimônia, os 
formandos receberam o braçal 
com o brasão da Rotam, confir-
mando sua capacitação. Além 
disso, veteranos, liderados pelo 
coronel da reserva Mário Jorge, 
e instrutores receberam home-
nagens. A formatura contou 
com a presença de autoridades, 
como o secretário de Seguran-
ça, coronel Patrick Madeiro. 
Em seu discurso, o coronel 
Paulo Amorim reforçou a im-
portância da capacitação.

PM realiza 
formatura do 
20º Estágio 
Operacional

ALAGOAS

Junta Comercial de AL 
conhece IA em leilões

A Junta Comercial do Es-
tado de Alagoas ( Juceal) reali-
zou, na última terça-feira (15), 
uma visita técnica à sede da 
Junta Comercial do Estado de 
Pernambuco ( Jucepe), locali-
zada no Recife, para conhecer 
a experiência pernambucana 
em relação à fiscalização de 
leilões e ao uso de inteligência 
artificial (IA) na análise dos 
processos empresariais. A Ju-
ceal, responsável por conceder 
a matrícula para o exercício da 
profissão de leiloeiro em Ala-
goas, conforme a lei federal nº 
8.934/1994, retomou recente-
mente as fiscalizações sobre as 
execuções dos leilões.

A escolha de Pernambuco 
para a visita se deu pelo fato de 
o estado vizinho contar com 
um número maior de leiloei-
ros e uma dinâmica bem estru-
turada no que diz respeito ao 
credenciamento, à fiscalização 
e ao funcionamento das ativi-
dades dos profissionais. “Esse 
intercâmbio de experiências é 
fundamental em um contex-

to regional próximo. Permite 
à Juceal entender a dinâmica 
do trabalho com os leiloeiros 
e, ao mesmo tempo, compar-
tilhar com a Jucepe os avanços 
em nosso estado, como os rela-
cionados ao registro e licencia-
mento empresarial”, explicou 
João Gabriel Costa Lins, presi-
dente da Juceal.

Além de conceder a matrí-
cula dos leiloeiros, as juntas co-
merciais têm a função de fisca-
lizar e disciplinar as atividades 
dos profissionais, conforme a 
Instrução Normativa nº 52 do 
Departamento Nacional de Re-
gistro Empresarial e Integração 
(Drei). Durante o encontro, 
foi discutido também o uso da 
inteligência artificial interna-
mente na Jucepe, para ajudar 
os analistas na verificação de 
processos de abertura, altera-
ção e baixa empresarial. Essa 
funcionalidade está em fase de 
testes para ser implantada em 
Alagoas, com Pernambuco sen-
do o pioneiro no uso da IA nas 
Juntas Comerciais.

Sergipe terá voos 
extras no feriadão

Durante o superferiado da 
Semana Santa e de Tiradentes, 
cinco voos extras com destino a 
Aracaju foram anunciados pela 
Azul Linhas Aéreas, somando 
19.284 assentos adicionais. A 
medida atende à alta demanda 
entre os dias 17 e 21 de abril e 
reflete o trabalho do governo 
de Sergipe, por meio da Secre-
taria de Estado do Turismo (Se-
tur), na promoção do estado 
como destino turístico.

O secretário Marcos Fran-
co destacou que o aumento na 
oferta é resultado da crescente 

procura por Sergipe. “A deman-
da tem crescido mesmo fora da 
alta temporada, o que mostra a 
visibilidade que o estado vem 
conquistando”, afirmou.

Segundo Vitor Silva, geren-
te da Azul, os voos extras foram 
planejados para destinos com 
forte apelo turístico e festas 
tradicionais. Os voos partirão 
de Campinas (SP), Belo Hori-
zonte (MG) e Recife (PE) com 
horários estratégicos, facilitan-
do o acesso a Aracaju, destino 
buscado especialmente durante 
feriados religiosos e culturais.

Divulgação

Voos adicionais foram planejados para destinos turísticos 
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Sefaz

Bolsa

Vagas

Operação

Apreensão Ação

Bolsonaro

Vendas

Crime

Multa

A Coordenadoria Estadual 

de Proteção e Defesa Ci-

vil de Alagoas (CEPDEC) 

apresentou o funciona-

mento do programa De-

fesa Civil Alerta (DCA). A 

apresentação ocorreu em 

reunião estratégica na 

sede da Defesa Civil Mu-

nicipal de Maceió, com 

a participação do corpo 

técnico responsável pela 

implementação do DCA e 

representantes da Secre-

taria de Estado do Meio 

Ambiente e dos Recur-

sos Hídricos de Alagoas 

(Semarh). O objetivo da 

reunião foi explicar o fun-

cionamento do sistema 

de alertas desenvolvido 

pelo Governo Federal e 

alinhar os procedimen-

tos para sua expansão 

na região Nordeste, com 

previsão de estender o 

programa aos estados do 

Norte e Centro-Oeste, e 

nacionalização até julho. 

Inicialmente, o sistema 

será operado pela Defesa 

Civil Estadual, abrangen-

do os 102 municípios ala-

goanos, com alertas sobre 

meteorologia, hidrologia 

e desastres, baseados em 

dados do CEMADEN, da 

Semarh e da Defesa Civil.

O secretário da Fazenda, 

Fabrízio Gomes, esteve no 

Posto Fiscal dos Correios, 

em visita de gestão, no 

último dia 9. A ação fez 

parte do RH Itinerante da 

Sefaz-Ceará e marcou a 

retomada das atividades. 

“As visitas ajudam a en-

tender as particularidades 

e promover a integração”, 

afirmou Gomes.

Mais de 533,4 mil famí-

lias em Alagoas recebem 

o Bolsa Família em abril. 

O repasse federal pas-

sa de R$ 361,7 milhões, 

com benefício médio de 

R$ 678,71. O pagamento 

começa em 15 de abril. 

Crianças, gestantes e 

nutrizes também rece-

bem adicionais, soman-

do R$ 53,18 milhões.

O governo da Paraíba, 

por meio da Secretaria de 

Estado da Ciência, Tecno-

logia, Inovação e Ensino 

Superior, com apoio da 

Fundação de Apoio à Pes-

quisa, lançou um edital 

para o Projeto Limite. Ao 

todo, são oferecidas 520 

vagas em cursos superio-

res na área de tecnologia, 

com bolsa estudantil.

Durante a Semana Santa, 

o Procon-BA intensificou 
fiscalizações em merca-

dos e lojas de Salvador e 

RMS. Foram 178 estabe-

lecimentos vistoriados, 

com 15 autos de infração 

por irregularidades como 

produtos vencidos, sem 

preço ou sem proteção, 

entre outras.

Durante patrulhamento, 

policiais do Ceará encon-

traram um terreno aban-

donado e, após buscas, 

localizaram um recipien-

te enterrado com grande 

quantidade de substân-

cia semelhante à maco-

nha. Nenhum suspeito 

foi encontrado nas proxi-

midades.

Guardadores de carro do 

Centro Histórico de São 

Luís foram homenagea-

dos com cestas básicas, 

peixes, ovos de chocola-

te e fardamento. A ação, 

parte do projeto Guarda-

dor Cidadão, idealizado 

por Larissa Brandão, cele-

brou a Páscoa com digni-

dade e carinho.

O ex-presidente Jair Bol-

sonaro (PL) informou à 

cúpula do partido que 

pretende retornar ao Rio 

Grande do Norte após 

receber alta médica. Se-

gundo ele, a intenção é 

agradecer à equipe que 

o atendeu e retomar o 

plano de viagens, inter-

rompido após passar mal 

no estado. 

A reforma do Polo Piauí 

Center, em Teresina, im-

pulsionou a indústria da 

moda no estado. Com 28 

lojas em operação, o espa-

ço agora oferece um am-

biente moderno, seguro 

e confortável, ampliando 

o fluxo de clientes e ele-

vando as vendas em até 

70%, beneficiando lojistas 
e consumidores.

Uma megaoperação da 

Força Integrada de Com-

bate ao Crime Organiza-

do (FICCO) desarticulou 

uma quadrilha envolvida 

em tráfico de drogas, la-

vagem de dinheiro e ho-

micídios. A Operação Ké-

fale ocorreu em 11 estados 

com 400 policiais. A base 

do grupo era em Porto de 

Galinhas (PE).

A Aneel manteve mul-

ta de R$ 4,9 milhões à 

Equatorial Alagoas por 

interrupções longas no 

fornecimento de energia, 

ao negar recurso da dis-

tribuidora. A penalidade 

é resultado de fiscalização 
da Arsal, agência regula-

dora de Alagoas conve-

niada à Aneel no estado.

Cortesia Cepdec

Apresentação aconteceu durante reunião estratégica

Defesa Civil de AL lança 
novo sistema de alertas

Chuvas caem 50% no Piauí 
e há ações emergenciais

O Piauí enfrenta um pe-
ríodo chuvoso atípico, com 
volume de precipitações 50% 
abaixo da média histórica en-
tre dezembro e março. A si-
tuação tem causado prejuízos à 
agricultura e à pecuária, levan-
do o Governo do Estado a de-
cretar situação de emergência 
em 129 municípios. Desses, 40 
apresentam um cenário ainda 
mais crítico, conforme avalia-
ção da Secretaria Estadual de 
Defesa Civil.

Os dados que apontam a 
severidade da estiagem são for-
necidos por estações da ANA 
(Agência Nacional de Águas), 
Inmet (Instituto Nacional 
de Meteorologia), Cemaden 
(Centro Nacional de Monito-
ramento e Alertas de Desastres 
Naturais) e RedeColab, rede 
privada de observadores. A 
análise é do Centro de Geren-
ciamento de Riscos e Desastres 
da Defesa Civil do Piauí.

O mapa de acumulado 

quadrimestral revela uma dis-
tribuição irregular das chuvas 
entre dezembro e março, perío-
do que corresponde à quadra 
chuvosa do calendário agrícola 
nas regiões sulistas do estado, 
incluindo as faixas do cerrado e 
da zona sertaneja.

“A irregularidade tanto na 
distribuição quanto na fre-
quência das chuvas causou 
grandes prejuízos. Produtores 
que plantaram confiando na 
continuidade das precipitações 

enfrentaram perdas sucessivas. 
As primeiras ocorreram entre 
novembro e dezembro no ex-
tremo sul; depois entre janeiro 
e fevereiro; e, com a estiagem 
persistindo em março, houve 
ainda perdas de pastagem”, de-
talha Werton Costa, diretor de 
Adaptação.

Esse cenário deu origem ao 
fenômeno conhecido como 
“seca verde”, caracterizado 
pela permanência da vegeta-
ção nativa com aparência ver-
dejante, mas sem produtivida-
de agrícola. “É um verdor que 
não se traduz em alimentos”, 
afirma Costa.

Para enfrentar a situação, a 
Defesa Civil já iniciou a contra-
tação emergencial de carros-pi-
pa e desenvolve ações estrutu-
rantes para mitigar os impactos 
da seca e ampliar a segurança 
hídrica. Entre as medidas de 
longo prazo estão perfuração 
de poços, implantação de redes 
de distribuição e obras de bar-
reiros e barragens em comuni-
dades rurais. Um dos principais 
projetos em andamento é a 
adutora de Jaicós, que vai be-
neficiar mais de 20 mil pessoas 
com investimento superior a 
R$ 100 milhões, fruto de parce-
ria entre o Governo do Estado.

Dados do Inmet, Cemaden e RedeColab; análise da Defesa Civil
Marcello Casal Jr - Agência Brasil

O governo do Estado decretou situação de emergência em 129 municípios
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Renda 

do trabalho 

sobe mais 

no Nordeste

O Nordeste lidera o 
crescimento da renda do 
trabalho no Brasil em 2024, 
com alta de 13%, quase o 
dobro da média nacional, 
segundo a FGV Social. A 
pesquisa também apontou 
redução das desigualdades, 
com avanços concentrados 
entre grupos historicamente 
excluídos, como trabalha-
dores com baixa escolarida-
de. Os quatro estados com 
maior crescimento são nor-
destinos: Sergipe (32,47%), 
Pernambuco (19,78%), 
Bahia (19,42%) e Paraíba 
(18,62%), seguidos por To-
cantins (17,71%). Oito esta-
dos do Nordeste estão entre 
os dez primeiros. “Houve 
um crescimento forte e es-
trutural no Nordeste, com 
distribuição melhor dos ga-
nhos, especialmente na base 
da pirâmide social”, afirmou 
Marcelo Neri, pesquisador 
da FGV.

O estudo destaca um mo-
vimento de inclusão no mer-
cado de trabalho. Grupos 
como pessoas com pouca 
instrução, negros e mulheres 
tiveram ganhos mais expres-
sivos. “O grupo com maior 
ganho foi o sem instrução, 
um padrão observado até 
2014, quando havia redução 
da desigualdade”, disse Neri. 
Ele atribui os resultados às 
políticas sociais federais e 
à retomada do crescimen-
to inclusivo. “Desde 2014 
não víamos esse ‘efeito Nor-
deste’ tão evidente.” Para o 
ministro Wellington Dias, 
qualificação e inclusão são 
fundamentais: “Devolve-
mos dignidade e o direito de 
sonhar. Isso é construir um 
Brasil mais justo e desenvol-
vido”.A premiação terá três 
categorias, incluindo Inser-
ção no Mercado.

CORREIO OPINIÃO

Por Fernando Valente 

Pimentel*

O Brasil vive uma situação 
paradoxal. De um lado, regis-
trou-se, em 2024, o recorde 
de vagas formais e o menor 
nível de desemprego da série 
histórica. Mas, de outro, a in-
formalidade teima em persistir 
em todo o País e, de modo mais 
acentuado, em alguns bolsões. 
Sete estados têm mais da me-
tade de sua força de trabalho 
atuando sem carteira assinada, 
segundo dados da Pnad Con-
tínua do IBGE. Tal cenário 
nos leva a refletir sobre o tripé 
“qualificação, formalidade e 
produtividade”. São três pila-
res que, quando desalinhados, 
criam um desequilíbrio capaz 
de frear o progresso e o cresci-
mento sustentado.

A informalidade não é 
um problema exclusivamente 
brasileiro, mas aqui assume 
proporções que nos distan-
ciam bastante do mundo 
desenvolvido. A taxa média 
dentre os membros OCDE 
(Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento 
Econômico) varia entre 10% e 
15%, beirando a 5% nos países 
nórdicos. No Brasil, oscila en-
tre 36% e 38%. No Pará, Piauí, 
Maranhão, Ceará, Amazonas, 
Bahia e Paraíba, mais de 50% 

dos trabalhadores estão na in-
formalidade. Até mesmo Santa 
Catarina, exemplo de desen-
volvimento industrial, convive 
com uma taxa de 25% a 26%, 
também acima da média das 
nações ricas. Esse é um desafio 
que não se resolve apenas com 
políticas públicas genéricas, 
mas com ações regionalizadas 
e sensíveis às particularidades 
de cada região.

A solução, claro, não é sim-
ples. Não existe uma “bala de 
prata” que resolva todos os pro-
blemas de uma vez. Porém, há 
caminhos. Um deles é fortale-
cer a base industrial, setor que 
historicamente oferece mais 
empregos formais e mais bem 
remunerados. Estados com 
uma indústria robusta já mos-
tram que essa é uma direção 
promissora. Outro caminho é 
pensar em formas flexíveis de 
trabalho que combinem pro-
teção social e adaptação às ne-
cessidades das pessoas. O MEI 
(Microempreendedor Indivi-
dual) é um exemplo interessan-
te, pois permite que trabalha-
dores informais contribuam 
para a previdência social, ainda 
que de maneira modesta.

*Diretor-
superintendente e presidente 

emérito da Associação 
Brasileira da Indústria Têxtil 

e de Confecção (Abit).

O paradoxo do 
emprego e da 
informalidade

Piauí inicia maior inquérito 
sobre brucelose

A Secretaria da Assistência 
Técnica e Defesa Agropecuária 
(Sada), por meio da Agência de 
Defesa Agropecuária do Piauí 
(Adapi), recebeu o primeiro 
lote de amostras de soro bovino 
do maior inquérito sanitário já 
realizado no Estado para diag-
nóstico de brucelose e tubercu-
lose bovina — duas zoonoses 
que comprometem a saúde pú-
blica e a produtividade agrope-
cuária.

As amostras iniciais vieram 
das Unidades de Sanidade Ani-
mal e Vegetal (Usavs) de Paulis-
tana e Simões, sob coordenação 
do fiscal agropecuário e médico 
veterinário Ítalo Reneu, e fo-
ram entregues ao setor de tria-
gem da sede central da Adapi, 
em Teresina. 

Esse primeiro envio repre-
senta cerca de 60% do total das 
1,2 mil amostras previstas no 
levantamento, que abrange 120 
municípios piauienses e envol-
ve dezenas de profissionais do 
serviço veterinário oficial, téc-
nicos da Adapi e produtores 
rurais.

O material será encaminha-
do ao Laboratório Federal de 
Defesa Agropecuária (LFDA) 
de Minas Gerais, referência na-
cional em análises do tipo. 

A conclusão do estudo está 
prevista para o fim do primeiro 
semestre de 2025. Atualmen-
te, o Piauí é classificado como 
zona de risco desconhecido 

para a brucelose e a tuberculose 
bovina. 

Com os resultados, a Adapi 
terá um retrato fiel da incidên-
cia dessas doenças, condição 
essencial para a reclassificação 
sanitária do estado, possibi-
litando avanços no controle, 
erradicação e prevenção dessas 
enfermidades.

“A mudança de status trará 
impactos diretos na economia e 
na saúde pública. 

Além de garantir mais qua-
lidade ao leite e seus derivados 
e impulsionar a produção de 
bezerros na pecuária de corte, o 
inquérito subsidia a criação de 
políticas públicas de prevenção 

contra doenças que também 
atingem seres humanos”, ressal-
ta Janilson Lima, coordenador 
estadual do Programa de Con-
trole e Erradicação da Brucelo-
se e Tuberculose.

Além do benefício direto à 
cadeia produtiva da carne e do 
leite, o estudo permite ampliar 
o diálogo com outros estados 
e investidores do setor agrope-
cuário, oferecendo segurança 
sanitária como diferencial com-
petitivo. 

A partir da nova classifi-
cação, será possível promover 
acordos de comercialização 
mais vantajosos e fomentar o 
crescimento do agronegócio 

piauiense.
O levantamento representa 

um avanço estratégico para a 
agropecuária piauiense, abrin-
do caminho para novos merca-
dos, mais segurança alimentar, 
melhores práticas sanitárias e 
ganhos significativos na saúde 
do rebanho e da população. 

A expectativa é de que, com 
a conclusão do inquérito, o 
Piauí avance rumo à certifica-
ção de áreas livres ou com risco 
controlado dessas zoonoses, fa-
tor fundamental para aumentar 
a competitividade da produção 
da região nordestina no cenário 
nacional e até mesmo interna-
cional.

Estado segue com risco desconhecido para zoonoses bovinas
Ascom/PI

O levantamento representa um avanço estratégico para a agropecuária piauiense
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Com investimento de R$ 
350 milhões, a duplicação da 
ponte Engenheiro Gilberto 
Paim Pamplona, localizada 
na Rodovia SP-333, já atingiu 
28,3% de execução. 

A obra é considerada estra-
tégica para a logística regional 
e conta com a atuação de mais 
de 300 profissionais, sob gestão 
da concessionária Entrevias. 
O projeto integra o programa 
“São Paulo Pra Toda Obra”, 
maior iniciativa de moderniza-
ção da malha rodoviária da his-
tória do estado. A estrutura, re-
conhecida como a maior ponte 
do território paulista, atravessa 
o Rio Tietê e conecta os mu-
nicípios de Novo Horizonte e 
Pongaí.

A Páscoa deve movimen-
tar R$ 237,5 milhões no Rio 
em 2025, segundo a CNC. A 
cesta de consumo inclui cho-
colates, pescados, bolos, azeite, 
refrigerantes, vinhos e refeições 
fora de casa. Para o governador 
Cláudio Castro, a data é mo-
tor econômico que fortalece 
negócios locais e gera empre-
gos. O estado está entre os três 
maiores em volume de vendas, 
junto com SP e MG. Segundo 
a ASSERJ, 55,9% dos cariocas 
devem gastar até R$ 100 com 
chocolates, e a maioria preten-
de comprar pescados. A secre-
tária Fernanda Curdi destaca 
a confiança na economia e o 
impacto positivo na renda das 
famílias.

O Governo de Minas inves-
tirá R$ 148,7 milhões no pro-
grama Opera Mais para com-
plementar os repasses da União 
e financiar cirurgias eletivas 
realizadas por municípios e ins-
tituições de saúde. A pactuação 
ocorreu em Belo Horizonte du-
rante a 317ª Reunião Ordiná-
ria. Os recursos serão pagos em 
maio, compensando os valores 
excedentes das cirurgias realiza-
das em 2024. Em 2025, o pro-
grama foi ampliado para incluir 
51 novos procedimentos, tota-
lizando 727 cirurgias com um 
orçamento anual superior a R$ 
376 milhões. O presidente do 
Cosems, Edivaldo Farias, tam-
bém ressaltou a importância da 
medida.

Duplicação de 
ponte avança 
com nova 
estrutura

Expectativa no 
comércio é de 
R$ 237,5 mi na 
Páscoa

Minas investe 
R$ 148 mi 
para ampliar 
cirurgias

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

As chuvas recentes no Es-
pírito Santo fizeram muitos 
motoristas perderem a placa 
do veículo em áreas alagadas. 
O Detran|ES orienta que a 
substituição da placa pode ser 
feita on-line ou em Ciretrans e 
PAVs, com agendamento pelo 
site www.detran.es.gov.br. Se a 
placa for do modelo cinza, será 
necessário trocar pelo padrão 
Mercosul. É importante regis-
trar um Boletim de Ocorrên-
cia em caso de perda, furto ou 
dano. Também é obrigatória a 
vistoria prévia em ECV creden-
ciada. Os valores variam de R$ 
141,52 a R$ 198,13, conforme 
o porte do veículo. O serviço 
pode ser realizado de forma on-
-line, na área de “Veículos”.

Detran orienta 
sobre perda 
de placas na 
chuva

ESPIRITO SANTO

Governo de SP 
fará concurso 
para Butantan

O Instituto Butantan, ór-
gão ligado à Secretaria de Es-
tado da Saúde de São Paulo, 
publicou nesta terça (15) no 
Diário Oficial do Estado o edi-
tal de concurso público para 
preenchimento de 11 vagas 
de Pesquisador Científico I. 
O cargo de 40 horas semanais 
exige ensino superior e ofere-
ce remuneração inicial de R$ 
5.037,04, acrescido de prêmio 
de incentivo de R$ 984. O úl-
timo concurso público do Ins-
tituto ocorreu em 2009, com 
o preenchimento de 22 vagas 
para pesquisadores científicos I 
– o primeiro estágio da carreira, 
que pode chegar até o nível VI.

Inscrição pelo site
A realização do concurso 

foi autorizada no ano passado, 
após despacho do governador 
Tarcísio de Freitas, publicado 
do DOE-SP em abril de 2024. 

Os interessados podem se ins-
crever no site da Fundação Vu-
nesp, que será a banca organiza-
dora, entre 24/4 e 23/5/2025. 
A taxa de inscrição é de R$ 
122,17 e a prova objetiva está 
prevista para 20/7 no período 
da tarde. Atualizações sobre a 
iniciativa podem ser acompa-
nhadas no Portal de Concursos 
Públicos do Estado. 

Os requisitos básicos da 
vaga – como ser brasileiro nato 
ou naturalizado; ter formação 
referente à vaga; estar quite 
com a Justiça Eleitoral, entre 
outros – podem ser consulta-
dos no capítulo 3 do edital. 
O documento também dá de-
talhes das atribuições e docu-
mentação exigida para candida-
tos com deficiência, lactantes e 
sobre o processo de pontuação 
diferenciada para candidatos 
pretos, pardos e indígenas (ca-
pítulo 7).

Vagas disponíveis
As 11 vagas disponíveis 

são referentes às seguintes 
áreas: Anticorpos Mono-
clonais para Uso Médico (1 
vaga); Biotecnologia (1 vaga); 
Desenvolvimento de Processo 
(1 vaga); Desenvolvimento 
de Plataformas de Vacinas de 
Nova Geração (1 vaga); Es-
tudos Não Clínicos (1 vaga); 
Formulação de Produtos 
Biológicos (1 vaga); Museo-
logia (1 vaga); Vacinologia 
(1 vaga); Vacinologia de Sis-
temas (1 vaga); Virologia (1 
vaga); e Toxinologia (1 vaga).

Os interessados devem ter 
formação superior nas seguin-
tes áreas: Arquivologia; Bioin-
formática; Biologia; Biotecno-
logia; Biomedicina; Ciências 
Ambientais; Ciências Bioló-
gicas; Ciências Moleculares; 
Ecologia; Enfermagem; Enge-
nharia Química; Engenharia 
de Bioprocessos, Engenharia 
de Processos; Farmácia; Gené-
tica; Gerontologia; Informá-
tica Biomédica; Odontologia; 
Química; Medicina; Medicina 
Veterinária; Saúde Coletiva; 
Saúde Pública; Tecnologia Far-
macêutica; Zootecnia

Divulgação/Governo SP

Concurso público para pesquisador no Instituto Butantan

CORREIO SUDESTE

ES: estudo aponta dados de indígenas

SP: moradias em Mogi das Cruzes

MG: nova etapa dos jogos escolares

ES: investimento de R$ 1 bi até 2030

MG: energia solar leva água a famílias

O governo de Minas Ge-

rais realizará na segunda-

-feira (21), em Ouro Preto, 

a entrega da Medalha da 

Inconfidência, concedida 
a personalidades e insti-

tuições que atuam pelo 

desenvolvimento do esta-

do e do país.

Ao todo, 171 homenage-

ados receberão a honra-

ria em quatro categorias: 

Grande Medalha, Meda-

lha de Honra, Medalha da 

Inconfidência e Grande 
Colar. Sendo esta última é 

destinada exclusivamen-

te a chefes de Estado, de 

governo ou dos Poderes 

da União. 

O agraciado com o Gran-

de Colar em 2025 é o pre-

sidente da Câmara dos 

Deputados, Hugo Motta 

(Republicanos), atual-

mente em seu quarto 

mandato como deputado 

federal pela Paraíba.

A solenidade começa na 

Praça Tiradentes, com 

honras militares, e segue 

no Centro de Artes e Con-

venções da Universidade 

Federal de Ouro Preto 

(Ufop). Neste mesmo dia, 

simbolicamente, a capital 

mineira é transferida para 

Ouro Preto.

O Instituto Jones dos San-

tos Neves (IJSN) divulgou 

dados sobre indígenas no 

Espírito Santo. Segundo 

o levantamento, o esta-

do tem 14,4 mil pessoas 

que se identificam como 
indígenas, com maior 

concentração nos muni-

cípios de Aracruz, Serra e 

Vila Velha. A maioria vive 

em áreas urbanas, e 81,2% 

das localidades estão em 

territórios reconhecidos. 

As mulheres representam 

cerca de 51,1% do total. 

A taxa de alfabetização é 

de 91%. A pesquisa mos-

tra ainda que 60,5% vivem 

fora de áreas demarcadas 

e que há diferenças no 

acesso a saneamento bá-

sico em relação à popula-

ção não indígena.

O governo de São Paulo 

anunciou a construção de 

285 unidades habitacio-

nais em Mogi das Cruzes 

por meio do programa 

estadual Casa Paulista. 

Serão 105 moradias com 

subsídio de até R$ 16 mil, 

que compromete 20% da 

renda familiar e juro zero. 

Outras 180 com finan-

ciamento proporcional à 

renda e sem juros. As uni-

dades são voltadas a fa-

mílias com ganhos de até 

cinco salários mínimos.

A medida busca reduzir 

o déficit de moradias e 
atender moradores em 

situação de vulnerabilida-

de. Parte dos imóveis será 

construída em bairros 

como Jundiapeba, Botu-

juru e Braz Cubas.

A etapa microrregional 

dos Jogos Escolares de 

Minas Gerais (JEMG) co-

meçará na próxima ter-

ça-feira (22) e seguirá até 

o dia 30 de maio. A dis-

puta envolve estudantes 

do ensino fundamental 

e médio, tanto de esco-

las públicas e privadas. 

Os jogos acontecem em 

50 cidades mineira. As 

modalidades são futsal, 

handebol, vôlei, basque-

te e xadrez. As equipes 

campeãs se classificam 
para a etapa regional. O 

torneio é realizado pelas 

secretarias estaduais de 

Educação e de Esporte, 

em parceria com prefeitu-

ras. O objetivo é incentivar 

o esporte e a convivência 
entre jovens.

O Espírito Santo vai rece-

ber um plano de inves-

timentos de 1 bilhão de 

reais até 2030, apresenta-

do pela ES Gás à Agência 
de Regulação. A propos-

ta inclui ampliar em 480 

quilômetros a rede de 

distribuição, ligar 92 mil 

clientes e atender 30 no-

vas indústrias em cinco 

municípios. Também pre-

vê a integração de quatro 
usinas de biometano à 

rede da empresa, com re-

dução de emissões. A ini-

ciativa reforça a expansão 

da infraestrutura no Esta-

do e está alinhada a ações 

que envolvem energia 

limpa, transporte e desen-

volvimento regional.

Um kit de energia solar 

passou a abastecer com 

água uma comunidade 

rural em Felisburgo, no 

Vale do Jequitinhonha. O 

sistema foi instalado em 

um poço artesiano e leva 

água a 12 famílias, sem co-

brança de conta de luz. A 

ação é resultado de uma 

parceria entre o Institu-

to de Desenvolvimento 

do Norte e Nordeste de 

Minas e o programa esta-

dual que apoia pequenas 

empresas. Em um ano, 

mais de 5 milhões de li-

tros foram bombeados. 

O equipamento foi criado 

por uma empresa de San-

ta Rita do Sapucaí, que 

desenvolveu o modelo.

Gil Leonardi/Imprensa MG

Cerimônia em Ouro Preto homenageia personalidades

Medalha da Inconfidência 
será entregue em Minas

Megaoperação transporta 
urânio do Porto do Rio 

A Indústrias Nucleares do 
Brasil (INB) concluiu uma 
das mais importantes opera-
ções logísticas do setor nu-
clear brasileiro em 2025: o 
recebimento e transporte de 
aproximadamente 14 tonela-
das de urânio enriquecido im-
portado da Rússia. A operação 
foi concluída nesta quarta-fei-
ra (17) e teve um aparato de 
segurança que envolveu desde 
o GSI até todas as forças de 

segurança, incluindo PF, PM, 
entre outros órgãos.

O material altamente peri-
goso chegou ao Porto do Rio 
de Janeiro acondicionado em 
nove cilindros distribuídos 
em três contêineres, e seguiu, 
no mesmo dia, sob escol-
ta reforçada, para a Fábrica 
de Combustível Nuclear da 
INB, em Resende (RJ), onde 
será utilizado na produção de 
elementos combustíveis da 

21ª recarga da usina nuclear 
Angra 2.

O transporte foi conduzi-
do integralmente pela estatal, 
cumprindo rigorosamente os 
protocolos estabelecidos nos 
Planos aprovados pelos ór-
gãos de fiscalização e controle 
— com foco na segurança da 
carga, da população e do meio 
ambiente.

Também integrava a carga 
um contêiner com três tambo-

res metálicos contendo nove 
tubos de amostras do mate-
rial, utilizados para controle 
de qualidade e rastreabilidade 
do urânio.

Esquema gigante  
de segurança

A operação contou com a 
atuação conjunta e integrada 
de diversos órgãos estratégicos, 
como o Gabinete de Segurança 
Institucional da Presidência da 
República (GSIPR), por meio 
do Departamento de Coorde-
nação de Assuntos Nucleares 
(DCANuc), além da Polícia 
Federal, Polícia Rodoviária Fe-
deral, Polícia Militar do Estado 
do Rio de Janeiro, Agência Bra-
sileira de Inteligência (ABIN), 
Cesportos-RJ e Guarda Portuá-
ria do RJ.

A recarga é um processo 
programado e essencial no 
funcionamento das usinas nu-
cleares. Em Angra 2, esse rea-
bastecimento ocorre a cada 14 
meses, quando um terço dos 
elementos combustíveis do rea-
tor é substituído. Cada elemen-
to permanece ativo por três 
ciclos, garantindo eficiência 
energética, segurança operacio-
nal e regularidade na geração de 
energia limpa.

Carga da Rússia é usada para produção de combustível nuclear
Divulgação/INB

Urânio é transportado do Porto do Rio para Resende, sul do Estado do RJ
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O Rio Grande do Sul conta-
biliza 79,19% da área semeada 
de arroz já colhida. Ao todo, 
768.873 hectares foram colhi-
dos no Estado, segundo dados 
divulgados na quinta pelo Ins-
tituto Rio Grandense do Arroz.

A Planície Costeira Exter-
na está com 95,02% da área 
semeada colhida, seguida pela 
Fronteira Oeste com 90,87%, 
Planície Costeira Interna 
com 82,87%, Campanha com 
71,90%, Zona Sul com 66,35% 
e Região Central com 60,31%.

O gerente da Divisão de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural, Luiz Fernando Siqueira, 
afirma que a colheita está avan-
çando lentamente em razão dos 
dias serem menores.

O Paraná repassou na terça 
aos 399 municípios o recurso 
financeiro para a qualificação 
do acesso e atendimento de 
procedimentos de Média Com-
plexidade Ambulatorial. No to-
tal, foram transferidos R$ 150 
milhões, calculados de maneira 
proporcional ao tamanho da 
população de cada cidade.

Esses atendimentos de mé-
dia complexidade incluem exa-
mes como tomografias, endos-
copias e ultrassonografias.

Os valores foram transferidos 
por meio do Fundo Estadual de 
Saúde, e cabe aos gestores muni-
cipais a aplicação dos recursos de 
acordo com os contratos firmados 
com os estabelecimentos de saúde 
contratados.

O vice-governador Gabriel 
Souza inaugurou, nesta quin-
ta-feira (17/4), a pavimentação 
do trecho 1 da estrada munici-
pal Eudócia Fernandes da Cos-
ta, conhecida como Estrada 
Cornélios, em Terra de Areia, 
no Litoral Norte.

A obra, com extensão de 2,1 
quilômetros, foi executada por 
meio de convênio entre o Esta-
do e a prefeitura, com investi-
mento total de R$ 3,4 milhões. 
Os prefeitos de Terra de Areia, 
Osvaldo Mattos, de Imbé, Luís 
Henrique Vedovato, e de Tor-
res, Delci Dimer, também par-
ticiparam da cerimônia.

Gabriel ressaltou a impor-
tância da pavimentação de par-
te da via.

Colheita do 
arroz atinge 
79,19% da área 
semeada

R$ 150 milhões 
aos municípios 
para serviços 
de saúde

Gabriel Souza 
inaugura 
estrada em 
Terra de Areia

RS PR RS

O feriado da Páscoa e de 
Tiradentes deve ter um pouco 
de tudo no tempo do Paraná. 
Sol, chuva, calor e frio são es-
perados. O Sistema de Tecno-
logia e Monitoramento Am-
biental do Paraná recomenda 
que os paranaenses fiquem de 
olho no site www.simepar.br 
para saber as atualizações para 
cada município. 

Esta quinta feira registra ar 
mais seco, tempo estável e chu-
vas isoladas, com temperatura 
máxima no Estado de 28º C, 
na região Oeste. A instabilida-
de começa nesta sexta, devido 
ao avanço de uma frente fria 
no Sul do país. Há previsão de 
chuvas a qualquer hora do dia 
na maioria das áreas do Paraná.

Feriado será 
de mudanças 
no tempo em 
todo o Paraná

PR
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Mercado para pessoa com deficiência 

Salas de apoio à amamentação

Aumento de doenças respiratórias

SC impulsiona turismo com feriado 

Sistema de aquecimento de água

O Governo de Santa Ca-
tarina adquiriu 39.897 
itens de material esporti-
vo para distribuir nas es-
colas estaduais, de acor-
do com a necessidade de 
cada uma. 
Os artigos são variados, 
voltados para diferen-
tes esportes. Entre eles 
estão bolas, redes, car-
rinhos para transporte e 
coletes.
“A Educação de Santa 
Catarina realmente pri-
vilegia as atividades des-
portivas como um meio 
pedagógico de desen-
volvimento e de forma-

ção.  É um desejo do nos-
so governador Jorginho 
Mello que as nossas es-
colas estejam equipadas, 
organizadas e, por isso, 
estamos entregando 
essa quantidade imen-
sa de material esporti-
vo”, destaca o secretário 
de Estado da Educação, 
Aristides Cimadon.
A aquisição dos mate-
riais trará ainda mais 
estrutura para a prática 
esportiva dos estudantes 
e corrobora com a valori-
zação do esporte na rede 
estadual de ensino de 
Santa Catarina. 

Cresceu em 14,4% o nú-
mero de pessoas com de-
ficiências (PCD) no mer-
cado de trabalho formal 
catarinense, entre os anos 
de 2022 e 2024. O estado 
apresentou um aumento 
maior que o registrado 
pela região Sul (9,8%) e 
pelo Brasil (11,8%), o que 
representa 4.325 novos 

empregados. De acordo 
com os dados da Relação 
Anual de Indicadores So-
ciais (RAIS), em 2024 havia 
34.357 vagas de trabalho 
formal ocupadas por pes-
soas com deficiência em 
Santa Catarina. Em 2023, 
eram aproximadamente 
33 mil e cerca de 30 mil no 
ano anterior.

A Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), por meio da 
Diretoria de Atenção Pri-
mária à Saúde e Área Téc-
nica da Saúde da Crian-
ça, realizou a entrega de 
quatro placas do projeto 
“Mulher Trabalhadora que 
Amamenta”. 
A iniciativa certifica o Ser-
viço de Apoio à Amamen-
tação como um espaço 

que promove, protege e 
apoia o aleitamento ma-
terno.
O projeto visa garantir 
a manutenção da ama-
mentação e do leite ma-
terno para os filhos das 
trabalhadoras, indepen-
dentemente do tipo de 
empresa em que estão 
inseridas, seja pública, pri-
vada ou mista.

O Hospital Infantil Joa-
na de Gusmão, de Flo-
rianópolis registrou um 
aumento expressivo nos 
atendimentos na Emer-
gência, na última semana. 
A maioria deles são casos 
respiratórios classificados 
com gravidade moderada 
a grave. Por conta disso, a 
Secretaria de Estado da 
Saúde faz um novo alerta 

para que pais e respon-
sáveis busquem as salas 
de vacina para imunizar 
as crianças de 6 meses a 
menores de 6 anos contra 
a influenza. Esse público 
faz parte do grupo prio-
ritário da Campanha de 
Vacinação contra a gripe. 
O inverno ainda não che-
gou, mas as doenças res-
piratórias sim.

Com o encerramento da 
alta temporada de verão, 
o turismo catarinense ga-
nha novo fôlego com o fe-
riado prolongado de abril. 
A movimentação nas ro-
dovias, aeroportos e des-
tinos turísticos reforça a 
importância estratégica 
dessas datas para a eco-
nomia estadual, espe-
cialmente no desafio de 

combater a sazonalidade 
e manter o setor aquecido 
ao longo do ano.
Nos últimos anos, Santa 
Catarina tem registrado 
um crescimento expres-
sivo na chegada de turis-
tas internacionais, reflexo 
direto do trabalho do go-
vernador Jorginho Mello 
na ampliação das rotas 
aéreas. 

O Governo do Estado de 
Santa Catarina segue 
avançando na moderniza-
ção do sistema de aqueci-
mento de água do Hospi-
tal e Maternidade Tereza 
Ramos (HMTR), em Lages. 
Vinculada à Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), a 
unidade passa por uma 
significativa atualização 

em sua infraestrutura. 
Na próxima semana, ini-
ciará a substituição da 
caldeira a diesel por aque-
cedores de passagem 
com gás natural. Com um 
investimento de mais de 
R$ 1,7 milhão, a iniciativa 
visa aprimorar a qualida-
de do atendimento aos 
pacientes.

Roberto Zacarias/SECOM

Os artigos são variados e para diferentes esportes

Mais materiais esportivos e 
quadras em escolas estaduais

Radar é disponibilizado à 
população em Porto Alegre

A Defesa Civil (DC) esta-
dual passou a permitir na últi-
ma quinta-feira (17), o acesso 
da população às imagens gera-
das pelo radar meteorológico 
instalado em Porto Alegre. 

O equipamento monitora 
uma área de 150 quilômetros 
de raio em relação à capital.

A medida reitera o com-
promisso do governo estadual 
com a transparência das in-
formações. Por meio do link 
disponibilizado pela DC, é 
possível acompanhar em um 
mapa do território gaúcho as 
mudanças nas condições me-
teorológicas na área abrangi-
da pelo radar.

As imagens mostram a con-
dição atmosférica do momento 
em uma determinada região e são 
atualizadas a cada cinco minutos. 
As cores que aparecem quan-
do há sistemas meteorológicos 
atuando se referem à refletivida-
de, a qual é medida em decibéis 
de refletividade (dBZ) e indica a 
intensidade de precipitação.

A escala de cores utilizada 
no mapa varia do azul ao preto. 
As cores azul e verde indicam 
chuva fraca; amarelo e laranja, 
chuva moderada; vermelho e 
rosa, chuva intensa. Quando a 
cor estiver entre o roxo e o pre-

to, isso significa que há chuva 
muito intensa.

A análise do significado das 
imagens é feita em conjunto 
com dados de outros sistemas de 
monitoramento. Ela é realizada 
24 horas por dia pela equipe do 
Centro de Monitoramento da 
DC. Quando são identificados 
riscos, são emitidos os avisos e os 
alertas para prevenção e prepa-
ração da população

.Novos radares

O governo do Estado pu-
blicou em 7 de abril o edital 
para contratação de mais três 
radares meteorológicos, que 
irão atender às regiões Oeste, 
Serra e Sul. O pregão está pre-
visto para 24 de abril. Com 
os novos equipamentos, todo 
o RS estará coberto por esse 
tipo de monitoramento. O 
objetivo da contratação é qua-

lificar a prestação do serviço 
de monitoramento meteoro-
lógico, aprimorando a gestão 
de riscos e desastres da Defesa 
Civil estadual.

De acordo com o a DC, 
também é muito importante 
que a população acompanhe 
as informações nos canais ofi-
ciais e se cadastre pelo número 
40199 para receber os alertas 
diretamente no celular.

Medida reitera o compromisso do governo com a transparência 
Jürgen Mayrhofer/Secom

As imagens mostram a condição atmosférica do momento em uma determinada região 

Com impactos práticos para 
a comunidade, a Rede de Clu-
bes Paraná Faz Ciência já che-
gou a 4,7 mil alunos da rede es-
tadual de ensino em 200 escolas 
de todo o Estado. Os resultados 
preliminares do programa, que 
forma clubes de ciência com es-
tudantes para aplicar conceitos 
científicos abordados em sala de 
aula, foram apresentados nesta 
terça-feira (15), em Curitiba. O 
governador em exercício Darci 
Piana participou do evento.

O projeto do Novo Arranjo 
de Pesquisa e Inovação (Napi) 
Paraná Faz Ciência é fruto de 
uma parceria entre a Secretaria de 
Educação, a Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Ensino Superior 
e a Fundação Araucária. Ao todo, 
são R$ 32 milhões investidos pelo 
Estado na iniciativa.

“Somos referência em edu-
cação, com a maior nota do Ideb 
no Brasil, e em ciência, com sete 
universidades estaduais e mais de 
20 mil doutores. Nosso objetivo é 
integrar ainda mais estes dois uni-
versos, com um investimento que 
vai render frutos para toda a po-

pulação paranaense ao longo das 
próximas décadas”, afirmou Piana.

Além de contribuir com a 
formação pessoal dos alunos, 
fomentando o interesse deles 
pela pesquisa científica des-
de cedo, o programa também 
tem como objetivo aplicar os 
conhecimentos curriculares 
para solução de problemas das 
comunidades e dos ambientes 
onde as escolas estão inseridas.

“O Estado todo ganha com 
iniciativas como esta. São nos-
sos alunos, que têm contato 

com este universo científico 
desde a educação básica, é a co-
munidade da escola, que ganha 
inovações para solucionar seus 
problemas, e a sociedade como 
um todo, com profissionais 
mais qualificados no futuro”, 
disse o secretário de Educação, 
Roni Miranda.

Os clubes foram formados 
em setembro de 2024 após 
uma seleção que envolveu 470 
propostas de todo o Estado. As 
200 melhores ideias foram sele-
cionadas e colocadas em prática 

por alunos e professores. Deste 
total, 100 clubes acontecem no 
contraturno de escolas de ensi-
no regular e outros 100 em co-
légios de tempo integral.

Cerca de 80% dos clubes 
foram aprovados para pesqui-
sar questões ambientais, como 
bosques e rios do entorno onde 
as escolas estão situadas. Além 
disso, existem projetos relacio-
nados a robótica, química, físi-
ca, artes e ciências humanas.

“A ideia é que eles façam 
a diferença pesquisando pro-
blemas locais ou regionais, in-
teragindo com a comunidade 
escolar e com as famílias do en-
torno, ao mesmo tempo em que 
preparamos uma nova geração 
de cientistas”, afirmou a coor-
denadora da rede e articuladora 
do NAPI Paraná Faz Ciência, 
Débora Sant’Ana.

O projeto ainda prevê que 
outros 40 clubes ainda sejam 
implementados exclusivamente 
com meninas, para incentivar o 
interesse das alunas da rede de 
educação básica pela ciência, 
com projetos específicos.

Tecnologia para as comunidades
Gabriel Rosa/AEN

Clubes de Ciências das escolas possuem 4,7 mil alunos
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ALÉM DO OCEANO: 
Brasília faz 65 anos 

na França

Exposição 
mostra 
cartas de 
Lúcio Costa, 
Niemeyer e 
Le Corbusier

por Thamiris de azevedo

A exposição “Brasília: da 
utopia à capital” chega 
em Marselha, cidade 
portuária no Sul da 
França. A Mostra está 

instalada na Galerie Kolectiv 313 do 
prédio Kolektiv Cité Radieuse, idealiza-
do por Le Corbusier, arquiteto francês 
importante no movimento modernista, 
que teve forte influência para os traços 
dos arquitetos Lúcio Costa e Oscar Nie-
meyer na construção de Brasília, cidade 
que completa 65 anos nesta segunda-
-feira (21). O evento faz parte do calen-
dário oficial Temporada França- Brasil 
2025 e do calendário oficial do aniversá-
rio de Brasília da Secretaria de Cultura.

A exposição, que conta a história da 
construção e resistência do “Quadradi-
nho”, como Brasília é carinhosamente 
chamada por causa do formato quase 
retangular do Distrito Federal, circula 
o mundo desde 2010 e já atraiu mais de 
400 mil visitantes. Passou pela Argentina, 
Chile, Índia, Portugal, Alemanha, Rússia, 
Reino Unido, Itália, Brasil e França.

Em entrevista exclusiva ao Correio 
da Manhã, a idealizadora da exposição e 
curadora, Danielle Athayde, conta que o 
prédio que abriga a exposição é um dos 
mais visitados da França. São esperados 30 
mil visitantes durante o período. No pró-
ximo semestre, a exposição deve fechar a 
Temporada França-Brasil 2025 em Paris.

O acervo da exposição tem mais de 
300 obras, equivalentes a três toneladas 
com materiais exclusivos. Entre eles, fo-
tos, quadros, documentos, maquetes, es-
culturas e filmes que refletem a história 
da capital do Brasi.

Maquete
Antônio José Pereira é responsável 

pela maquete emblemática que está ex-
posta no Espaço Lúcio Costa, na Praça 
dos Três Poderes. A maquete original, 
terminada em 1988, tem 98 painéis, to-
talizando 169 m². O arquiteto relata que, 
a pedido de Danielle, projetou uma nova 
versão para a exposição. Esta, utilizando-
-se da tecnologia digital com materiais 
leves para que pudesse ser transportada 
de um lugar para outro. São 18 módulos, 
que compõem uma área total de 30m².

“Para o chão da maquete, primeiro 
selecionamos fotos de satélite. Imprimi-
mos em um material especial importado 
e colamos em superfícies de PVC para 
ficar rígido, e aí montamos em chassis. 
O chão da maquete é essa grande foto-
grafia em mosaico. Já os prédios monu-
mentais e as pontes foram construídas 
em cima deste chão, com volume e rele-
vo. Para fazer as miniaturas, utilizamos 
acrílico e máquinas a laser”, explica o 
arquiteto.

Cartas
Danielle revela que, por onde a ex-

posição passa, cria-se uma nova linha 
de conexão com o local. Desta vez, o 
protagonismo é das cartas trocadas en-
tre Lúcio Costa, Oscar Neymeyer e Le 
Corbusier. As correspondências foram 
trocadas entre 1930 e 1960. Le Corbu-
sier, inclusive, chegou a se inscrever no 
concurso para ser o urbanista de Brasí-
lia, ocasião em que Lúcio Costa foi se-
lecionado. Mesmo assim, compartilhou 
seu conhecimento com o brasileiro para 
contribuir com a construção da capital 
brasileira.

“A França foi um dos países pionei-
ros no uso do concreto armado, que se 
tornou uma característica marcante da 
arquitetura moderna. Em Brasília, o 
concreto também se tornou um mate-
rial fundamental, sendo amplamente 
utilizado por Niemeyer para criar for-
mas esculturais e fluídas. Isso resultou da 
influência de projetos de Le Corbusier e 
de outros arquitetos franceses, especial-
mente no uso de curvas e superfícies que 
interagem com a luz”, afirma Danielle.

Ela também destaca a influência na 
construção das Superquadras de Brasí-
lia. Segundo ela, o relato de Corbousier 
à Costa sobre a ideia do Cité Radieuse, 
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O traço genial de Oscar Niemeyer

inaugurado em 1936, onde está aconte-
cendo a exposição, influenciou na com-
posição das Superquadras de Brasília. O 
edifício cria uma ideia de unidade em 
comunidade, em que um único prédio 
tem parque, escola e outras funcionali-
dades para os moradores.

“A mesma ideia aplicou-se nas Su-
perquadras. A diferença é que no Cité 
Radieuse tudo acontece em um prédio 
vertical, mas em Brasília, tudo se con-
centra de forma horizontal. A arquite-
tura e a ideia de comunidade das Super-
quadras vêm daí”, explica.

Filmes
A exposição também exibe produ-

ções cinematográficas. Desa vez, em 
dois recortes: as atuações de Juscelino 
Kubitschek (JK) para levantar Brasília e 
as marcas de destruição dos atos de 8 de 

janeiro, em 2023.
Em entrevista, o diretor do filme 

“JK - O reinventor do Brasil”, Fábio 
Chateaubriand, relata que JK mudou a 
história do Brasil. Para ele, quando JK 
constrói a capital no centro reinventa-se 
o conceito de nação brasileira e transfor-
ma o Brasil em um país moderno.

“Foram mais de dois anos de pesqui-
sa, cerca de 50 mil imagens, que em um 
primeiro momento resultou um livro 
foto biográfico. Depois, conseguimos 
insumos para o filme. Foram mais de 
30 entrevistados, 80 horas de filmagem 
em 10 cidades diferentes do Brasil com 
mais de 1200 horas de edição. Resolve-
mos fugir um pouco do padrão origi-
nário de documentário com um ritmo 
de podcast para dialogar com o novo 
público. Até memes utilizamos”, explica.

Dez dias depois dos atos de 8 de 

janeiro, a equipe foi à capital para gra-
var simulações das visitas de JK à capi-
tal. “Foi extremamente emocionante e 
simbólico relatar a construção em um 
ambiente que estava depredado e des-
truído”, compartilha o cineasta.

Já o filme “Arte no Caos” relata a 
reconstrução dos prédios de Brasília 
após os atos de 8 de janeiro. O diretor, 
Jimi Figueiredo, explica que quis fazer 
a metáfora a partir da trajetória de Vik 
Muniz, que usa lixo para produzir suas 
obras de arte.

Modernismo
Yara Oliveira é a palestrante brasilei-

ra da Conferência Brasília - Marselha, 
que reúne especialistas para falar sobre 
as utopias associadas ao urbanismo no 
século 20. A doutora em arquitetura e 
urbanismo avalia que Brasília é a seleção 
mais completa dos princípios urbanísti-
cos modernos da Carta de Atenas, que 
foi redigida por Le Courbousier e com-
partilhada com Lúcio Costa.

“Esses princípios estão baseados nas 
quatro escalas urbanas e são os prin-
cípios norteadores do nascimento do 
Plano Piloto. Esse foi um dos principais 
pilares quando o Brasil solicita à Unes-
co o reconhecimento de Brasília como 
expressão do Patrimônio Cultural da 
Humanidade”, explica.

Convite
Maxime Forest é co-fundador da 

Galerie Kolektiv Cité Radieuse. Ao 
Correio da Manhã, ele conta que a ex-
posição é uma inovação no instituto, 
que até então trabalhava somente com 
obras da Europa Oriental e Meridional. 
O francês relata que conheceu a exposi-

ção em 2013, quando estava na sede do 
Partido Comunista Francês, prédio pro-
jetado por Niemeyer em Paris. Mais de 
dez ano depois, por acaso, ele estava na 
cidade do Porto, em Portugal, e a expo-
sição também. Foi novamente revê-la, e 
novamente se impactou.

“Simplesmente deixamos uma nota 
manuscrita no caderno dos visitantes do 
evento convidando-os para Marselha. 
Poucos dias depois, fomos contatados pela 
curadora e pela produtora local da exposi-
ção aceitando o nosso convite”, disse.

França-Brasil 2025
Este ano está acontecendo a Tem-

porada França-Brasil 2025, também 
chamado de Ano Cultural Brasil- Fran-
ça. O evento foi acordado entre o pre-
sidente Lula, e o presidente da França, 
Emmanuel Macron. Até setembro, mais 
de 50 cidades francesas receberão ativi-
dades culturais brasileiras. À reporta-
gem, a Ministra da Cultura, Margareth 
Menezes, destaca que o evento reforça a 
cooperação cultural entre os países.

“Isso fortalece os laços históricos e 
promove um intercâmbio que beneficia 
artistas, pesquisadores e toda a socie-
dade. Também valorizar a diversida-
de cultural, ao mesmo tempo em que 
fortalecemos a arte como instrumento 
de diálogo e desenvolvimento. Meu 
compromisso à frente do Ministério é 
justamente expandir essas conexões e 
facilitar o acesso de mais pessoas a esses 
intercâmbios”, afirma.

“Ver a história de Brasília apresenta-
da em eventos como este mostra a força 
criativa do país e a relevância de preser-
var e difundir nosso Patrimônio Cultu-
ral da Humanidade”, continua.


